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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nu-
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inadimplência não deve impactar natal
Levantamento da SPC Brasil mostra que os inadimplentes em Goiânia au-
mentaram 3% em relação ao mesmo mês de 2023. No Estado, a alta foi de
3,51%. Empresários esperam que dívidas não afetem as vendas. Economia 4

MDB ensaia mergulhar na
disputa pelo comando da Câmara
O MDB tem o maior peso no contexto histórico da política goianiense.
O partido, que já foi morada de Iris Rezende Machado e Maguito
Vilela, venceu quatro dos cinco pleitos ao Paço Municipal da Capital
nos últimos 20 anos. Em 2012, o MDB ocupava a vice eleita. Política 5

Vitória de Trump reacende
esperança da direita pela
volta de Bolsonaro ao poder
Não é novidade para ninguém que a vitória do republicano Donald
Trump - quase um símbolo de resistência da direita - nas eleições presi-
denciais dos Estados Unidos foi recebida com euforia pela direita daqui.
O ex-presidente Jair Bolsonaro e seus aliados celebraram o triunfo de
Trump como um sinal de que o conservadorismo e os valores defendidos
pelo americano ganharam novo fôlego na arena política global. Diversos
parlamentares e apoiadores de Bolsonaro manifestaram a expectativa
de que esse movimento de direita chegue ao Brasil em 2026. Política 7

Qualidade do
asfalto agrava
drenagem
Em um estudo recente realizado
com dados da Organização para
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE) e pelo portal
britânico Compare The Market,
o Brasil foi classificado como
tendo o segundo pior asfalto
do mundo. Cidades 11

Xadrez: Eleição de Trump

antecipa o debate entre di-

reita e esquerda

Política 2

Jurídica: Projeto do Senado

prevê que partes possam

gravar audiências criminais

Cidades 10

União apresenta
déficit de R$ 105
bilhões em 2024
O governo federal registrou déficit
primário de R$ 105,2 bilhões
entre janeiro e setembro, pior
do que no mesmo período do
ano passado, quando o rombo
foi de R$ 94,3 bilhões. Política 6

Indústria goiana
demonstra reação
em setembro, com
baixa no trimestre
Depois de três meses de resultados negativos, a produção industrial
em Goiás reagiu em setembro. Na passagem de agosto para setem-
bro, a indústria goiana registrou o segundo melhor desempenho
entre as regiões acompanhadas pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, num avanço de 2,4% sobre um resultado que
havia sido ligeiramente negativo em agosto, quando a produção
chegou a recuar 0,4% em relação a julho, com a exclusão de fatores
que sempre ocorrem em iguais períodos ano após ano. Econômica 4
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Semana da
Conciliação do
TJ-GO termina
nesta sexta
Uma simples ida ao trabalho, a
um passeio ou qualquer outro
lugar pode resultar na solução
de um conflito judicial, desde
que esse percurso seja feito por
meio do transporte coletivo, mais
precisamente nos Terminais
Bandeiras e Isidória. Cidades 10
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CFM contra cotas em residência médica
Prova do Enare reserva 30% das vagas para pessoas negras,
com deficiência e de comunidades tradicionais. Cidades 9
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O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, confirmou
sua participação na cúpula do G20, que acontecerá nos
dias 18 e 19 de novembro, no Rio de Janeiro, conforme
anunciou a Casa Branca nesta quinta-feira (7). O evento
reunirá líderes globais para debater questões econômicas,
políticas e de saúde, com ênfase nos desafios que afetam
as economias mundiais.

Biden, que deixará a presidência em janeiro com a vi-
tória do republicano Donald Trump, também estará pre-
sente na Cúpula da Cooperação Econômica Ásia-Pacífico
(Apec), no Peru, programada para o mesmo mês.

O G20, criado em 1999 em resposta a crises econô-
micas, inclui ministros da Economia e presidentes dos
Bancos Centrais de 19 países, além da União Europeia.
Juntas, essas nações representam cerca de 80% da
economia global. 

Os membros do G20 são: África do Sul, Alemanha,
Arábia Saudita, Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, China,
Coreia do Sul, Estados Unidos, França, Índia, Indonésia,
Itália, Japão, México, Reino Unido, Rússia, Turquia, União
Africana e União Europeia.

A presença de Biden no Brasil destaca a relevância da
cúpula do G20, que se configura como uma oportunidade
única para tratar dos maiores desafios globais, incluindo
a recuperação econômica pós-pandemia e questões am-
bientais. (Davih Lacerda, especial para O Hoje)
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Biden estará
presente 
na cúpula do
G20 no Brasil

Francisco Costa

Adriana Accorsi (PT) termi-
nou em terceiro lugar nas elei-
ções para Goiânia, com 168,1
mil votos. 24,44% dos votos vá-
lidos. Além disso, o partido, que
elegeu um vereador em 2020,
conseguiu três cadeiras neste
ano, sendo o Professor Edward
Madureira o segundo mais bem
votado no páreo, com mais de
13,5 mil eleitores.

Com o resultado deste ano,
especialmente na capital, para
2026, o Partido dos Trabalha-
dores precisará e tentará am-
pliar os espaços na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego) e
na Câmara dos Deputados. Há
cerca de quatro anos, Accorsi
ficava em terceiro lugar e dava
ao PT 80,7 mil votos na cidade.
Com 3,6 mil votos, Mauro Ru-
bem (PT) foi o único vereador
eleito pela legenda.

Dois anos depois, o partido
melhorou seus números, se
comparados aos de 2018. Em
2022, o PT elegeu três deputa-
dos estaduais e passou perto
de garantir um quarto nome -
quatro anos antes, foram dois.
Os eleitos foram Antônio Go-
mide (PT), com 45,2 mil votos;
Bia de Lima (PT), 24,3 mil; e
Mauro Rubem, 22,3 mil. Com
20,4 mil, Fabrício Rosa (PT)

chegou perto de garantir a
quarta cadeira da legenda. 

Já na Câmara Federal, Adria-
na Accorsi garantiu cadeira com
96,7 mil eleitores, enquanto Ru-
bens Otoni (PT) chegou a 83,9
mil. Em 2018, apenas um petista
ocupava uma cadeira por Goiás
na Casa Baixa do Congresso.
Quem também bateu na trave,
em 2022, foi Edward Madureira,
com 54,9 mil votos, mais que
dois eleitos.

Ao O HOJE, Fabrício Rosa
reforçou que o avanço significa,
sobretudo, a qualidade dos qua-
dros do PT. Sobre os três eleitos
para a Câmara Municipal, in-
clusive ele, “são pessoas que se
prepararam para estar aqui e
que têm acúmulo tanto na mi-
litância e dos movimentos so-
ciais, quanto nas suas profissões
e na ação social e na ação pú-
blica, em geral. Posso perceber
que há uma qualidade superior
nos nossos quadros naquilo que
é ligado ao diálogo com a cida-
de”, avalia. 

Outro fato que Fabrício crê
que influencia no avanço e pode
impactar no futuro é que o par-
tido é “orgânico”. “É um partido
que existe na realidade, tem
representantes na maior parte
dos Estados e não é apenas um
balcão de negócios ou um par-
tido criado em determinado

momento, que para de existir,
pois não tem uma ideologia
para apresentar.” Na visão de
Rosa, isso faz com que o PT te-
nha capilaridade.

“Um terceiro ponto que eu
acredito é que há uma polari-
zação mundial, e aqui no Brasil
também, e essa polarização faz
com que o petismo e o PT te-
nham protagonismo. Então, se
a extrema-direita cresce e cres-
ceu bastante, o oposto da ex-
trema-direita também cresce,
e nós somos a oposição da ex-
trema-direita. A oposição mais
viável”, analisa e reforça que
outras legendas não devem ser
desmerecidas. 

Já um quarto ponto seria a
estrutura do PT, que auxilia em

campanhas, hoje muito mais
caras. “Não cresceu como nós
gostaríamos e a esquerda não
está crescendo como nós gos-
taríamos, mas cresceu. Então,
houve um crescimento diante
da onda avassaladora das fake
news, do antipetismo, do não
desejo de discutir pautas de
costumes, do neoliberalismo”,
finaliza com expectativas na
crescente do partido para 2026.

Já o professor e cientista po-
lítico Marcos Marinho vê que
quadros específicos do partido
têm ganhado visibilidade, como
Adriana Accorsi, que disputou
três eleições para prefeita, além
das corridas pela Assembleia -
que venceu - e pela Câmara Fe-
deral - eleita em 2022. "Então,

são figuras que vão criando sua
identidade, ganhando espaço e
o partido vai se valendo disso."

Segundo ele, ao mesmo tem-
po que o PT conseguiu expandir
mandatos, devido a votações
personalíssimas, a rejeição con-
tinua grande. “Assim, o PT ainda
tem que se reinventar enquanto
partido para 2026. Trabalhar
na desconstrução do ranço que
existe contra ele e contra a re-
jeição. Mas não deixar isso só
para a véspera da eleição.” Para
Marinho, as forças individuais
beneficiam a legenda, ao mes-
mo tempo que alguns filiados,
menos ideológicos, podem dei-
xar a sigla, diante de poucos e
fortes protagonistas. (Especial
para O Hoje)

Adriana Accorsi terminou em terceiro lugar nas eleições para Goiânia, com 168,1 mil votos

Petista elenca pontos que
auxiliaram o crescimento 
do partido nos últimos anos

Eleição de Trump antecipa 
o debate entre direita e esquerda

A vitória de Donald Trump nos Estados Unidos
provoca reboliço mundo a fora, não só pelo temor
de seu mandato à frente da nação mais poderosa
do planeta a partir de janeiro de 2025,  mas sobretudo
pelo seu estilo fora do senso comum. Devido a este
comportamento assertivo e sem refino acadêmico,
as elites intelectual, econômica, cultural e política
temem o seu governo.

No Brasil, o impacto nem é muito sobre a economia
ou geopolítica, mas de cunho político eleitoral por
conta do maior líder de direita, Jair Bolsonaro (PL),
ser aliado de Trump. Seria apenas um fato normal na
vida institucional e política se não fosse por um
detalhe: Bolsonaro está inelegível. Seu processo, de
acordo com seus apoiadores, é uma perseguição do
establishment capitaneado pelo STF, a esquerda e a
imprensa. Esses aliados do ex-presidente acreditam
que Trump pode ajudar Bolsonaro a ter seus direitos
políticos restabelecidos.

Essa expectativa entusiasma conservadores e a di-
reita bolsonarista a acreditar que, em 2026, Bolsonaro
vai disputar a eleição presidencial. Os entusiastas da
ideia associam a situação de Trump à de Bolsonaro.
Segundo eles, o líder da direita brasileira foi perseguido,
teve “seu governo massacrado pela imprensa e uma
Justiça perseguidora”. Essa expectativa antecipa o de-
bate presidencial que vai ocorrer em 2026, principal-
mente se o presidente Lula disputar a reeleição. Essa
ascensão de Trump coloca as forças antagônicas ao
bolsonarismo em modo alerta.

Daniel na B3 para
concessão do Serra

No próximo dia 19, o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB) de-
sembarca na Bolsa de Valores (B3)
com mais de oito grupos de em-
presários. Eles vão disputar a con-
cessão por 30 anos do Estádio Serra
Dourada em leilão na B3, em São
Paulo. Concluída a etapa do leilão,
o governador Ronaldo Caiado bate
o martelo para confirmar o ven-
cedor ou vencedores.

Agilidade do vice
Para acelerar o processo de

concessão ainda este ano, Daniel
Vilela atuou na construção política
junto à Câmara de Vereadores,
Prefeitura de Goiânia, Tribunal de
Contas do Estado e à Alego, afinal,
uma concessão pública envolve
os Executivos municipal, estadual,
Legislativos e fiscalizadores.

Pellozo com Rueda
O prefeito de Senador Canedo,

Fernando Pellozo (União), parti-
cipou nesta quarta-feira (6) do
encontro ‘Prefeito de Sucesso’,
realizado em Brasília pela Fun-
dação Índigo e pelo União Brasil.
Na oportunidade, Pellozo conver-
sou com o presidente nacional do
União, Antônio Rueda, sobre as
parcerias com o governador Ro-
naldo Caiado no município.

Respeito e diálogo
Dialogar com todas as siglas na

Câmara dos Vereadores: esta é a
agenda que o prefeito eleito de
Anápolis, Márcio Corrêa (PL), pre-
tende manter com o Legislativo
municipal durante seu mandato.
Ele entende que os vereadores, as-
sim como o prefeito, têm uma gran-
de responsabilidade com a popu-
lação que os elegeu. (Especial
para O Hoje)

Com quase 170 mil votos em Goiânia,
PT pode ampliar deputados em 2026

Presidente dos EUA virá ao Rio de Janeiro em novembro
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OPiniãO n 3

Trump eleito nos 
EUA, o Brasil e a anistia

Celso Figueira 

É com imenso orgulho que celebramos dois
marcos significativos para o Sicredi: o Dia Interna-
cional das Cooperativas de Crédito (DICC) e o reco-
nhecimento como a melhor empresa para trabalhar
no Brasil, segundo o ranking Great Place To Work®️
(GPTW) 2024. Esses momentos refletem a essência
do cooperativismo de crédito e a dedicação de
nossa instituição em promover o bem-estar e a
prosperidade nas comunidades onde atuamos.

O cooperativismo de crédito é um modelo de
negócio centenário e, ao mesmo tempo, atual. Ba-
seado na cooperação e no interesse pela comuni-
dade, ele gera uma cadeia de valor que beneficia
o associado, a cooperativa e a região. Fundamen-
tado em princípios e valores que vão além do as-
pecto financeiro, o cooperativismo ajuda a construir
uma sociedade mais próspera, onde o desenvol-
vimento e a coletividade caminham juntos.

O Sicredi, presente em todo o País e com mais
de 8 milhões de associados, celebra a atuação do
segmento no Brasil e sua contribuição para o cres-
cimento de seus associados e o desenvolvimento
das regiões onde atua. De acordo com o Anuário
do Cooperativismo Brasileiro 2024, divulgado pela
Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), o
cooperativismo de crédito no Brasil já soma quase
18 milhões de associados, com ativos que ultrapas-
sam R$ 809 bilhões ao final de 2023.

Com mais de 120 anos de atuação, o Sicredi
detém atualmente mais de R$ 379,5 bilhões em
ativos. Contamos com mais de 45 mil colaboradores
e 2,8 mil agências em dois mil municípios, sendo
que em mais de 200 deles somos a única instituição
financeira fisicamente presente. Mundialmente,
existem 74,6 mil cooperativas de crédito com 411
milhões de associados, totalizando R$ 3,7 trilhões
em ativos em 104 países.

Um estudo realizado em parceria com a Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) concluiu
que o cooperativismo gera um incremento mensu-
rável nos municípios. Onde há presença de uma
cooperativa de crédito, o PIB é superior em 5,6%,
são criadas 6,2% mais vagas de trabalho formal e o
número de estabelecimentos comerciais cresce em

15,7%, estimulando o empreendedorismo local.
Em 2023, o Sicredi gerou R$ 23,5 bilhões em

benefícios econômicos aos seus associados, re-
presentando uma economia média de R$ 3.119,91
por associado. Este valor é calculado com base
em metodologia do Banco Central, reforçando
nosso compromisso em oferecer serviços finan-
ceiros com taxas justas.

Além de todos esses benefícios, o Sicredi foi re-
conhecido como a melhor empresa para trabalhar
no Brasil na categoria Empresas Gigantes, e também
recebeu destaque em Saúde Emocional. Tivemos
um importante avanço em relação ao ano anterior,
quando ocupávamos a quarta posição.

O prêmio é uma consequência muito positiva
de um trabalho que vem sendo desenvolvido há
muitos anos. Nosso foco sempre foi nas pessoas,
buscando melhorar a condição de vida da sociedade
onde estamos inseridos.

Este reconhecimento fortalece nossa cultura
organizacional e reforça o compromisso com a
evolução constante. Trabalhamos arduamente
para manter um ambiente onde nossos colabo-
radores estejam conectados ao propósito insti-
tucional, gerando valor para nossos associados
e para a sociedade.

Foram mais de 41 mil colaboradores que parti-
ciparam da pesquisa, resultando em um índice
geral de confiança de 89%, mantido pelo segundo
ano consecutivo. Nosso e-NPS (Employee Net Pro-
moter Score) atingiu 83%, refletindo a satisfação
de nossos colaboradores e contribuindo para um
atendimento de excelência aos nossos associados.

Este reconhecimento é mais do que uma va-
lidação externa; é uma
confirmação de que es-
tamos no caminho cer-
to. Continuaremos a
trabalhar com dedica-
ção e paixão para fazer
do Sicredi um lugar
onde todos se sintam
valorizados e motiva-
dos a contribuir para
o bem-estar de nossas
comunidades.

Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves

Donald Trump venceu a eleição presidencial
dos Estados Unidos com votação recorde. Além
de conquistar o governo, o seu Partido Republicano
fez maioria do Senado e da Câmara, o que garantirá
tranquilidade pelo menos nos primeiros dois
anos do mandato. Seu discurso, na madrugada
desta quarta-feira (6), mostra a disposição de re-
colocar o país na condição de grande nação que,
por conta da polarização política, foi secundária
nos últimos mandatos e assustou a população.

Perseguido ferozmente por adversários que –
independentemente de terem razão ou não – que-
riam aniquilá-lo, Trump deu a volta por cima. Sua
eleição o faz imune a processos judiciais (onde
chegou a ser condenado) e o recolocam no poder
novo em folha, apesar de sua idade avançada. O
povo o escolheu por razão econômica, acreditando
que sob sua direção, o país estará melhor do que
dirigido por Kamala Harris, atual vice-presidente
dos Estados Unidos, do Partido Democrata, que
encarna o outro lado da moeda. Com certeza, os
Yankees já respiram com certo alivio. E nem há
questionamento na eleição, tamanha a diferença
de votos entre o ganhador e a perdedora.

O esquerdismo da política norte-americana só
tem agora o mandato até 20 de janeiro, quando
Trump assumirá a Casa Branca. O Mundo se preo-
cupa sobre como o presidente Joe Biden, hoje um
“pato manco” - como lá se classifica o governante
que perdeu a eleição – administrará nos próximos
dois meses e poucos dias, especialmente no tocante
às guerras em que os países aliados precisam de
ajuda. Espera-se, também, que Trump chegue ao
novo mandato com a pomba branca da paz pousada
em seu ombro e trabalhe para conseguir o cessar
fogo digno aos conflitos Ucrânia-Rússia e Israel e
adversários oficiais e oficiosos do Oriente Médio. E
que o povo, finalmente, sinta no seu bolso e na eco-
nomia estadunidense as vantagens de tê-lo eleito.

A nefasta divergência ideológica que parece
emburrecer direita, esquerda, centro e suas va-
riáveis, é um mal à política em qualquer parte do
Mundo. Além de favorecer a truculência e sucatear
princípios jurídicos, legislativos e de governança,
faz o povo sofrer e atrasa a vida de todos.  

Estados Unidos é um país – o mais poderoso

militar e economicamente – e tradicional aliado
do Brasil, com relações bicentenárias. Não pre-
tendemos tomar a eleição de Donald Trump como
bíblia política, mas também não devemos ignorar
o que lá acontece, pois terá repercussão aqui e
em todo o Mundo, por muitas razões. O desconforto
da polarização que nos persegue há pelo menos
uma década traz muitas semelhanças ao processo
norte-americano e, além disso, possui caracterís-
ticas próprias que não cabem discutir nuns simples
artigos como o presente. Os Poderes da República
– Legislativo, Executivo e Judiciário brasileiros
precisam atentar para as necessidades de pacifi-
cação nacional. Temos propostas de anistia tra-
mitando pelo Congresso Nacional e suscitando
embate entre situação e oposição. Isso indica que
– como nos EUA – chegamos a um ponto de exaus-
tão, onde o embate político já cansa o povo e até
parte dos que dele participam. Precisamos de paz. 

Em vez de forçar para votar ou não votar a
anistia, esse perdão oficial, deveríamos estar
trabalhando para que ele, se vier, seja amplo,
geral e irrestrito. Até porque – diferente de
1979, quando foi votada a anistia assinada pelo
general Joao Batista Figueiredo, havia candidatos
ao perdão que empunharam armas e tinham
cometido crimes de sangue – hoje o que temos
é prioritariamente a intransigência dos grupos
que querem ganhar as disputas mesmo quando
isso se mostra impossível. Se for traçado um
período de perdão aos arroubos políticos, todos
os devedor es poderão ser perdoados – até por-
que alguns já o são por outros caminhos – e o
nosso Brasil, poderá voltar a respirar, viver e
até sonhar com a paz e o desenvolvimento,
hoje difíceis de se consolidar.

O presidente Lula dis-
se – desnecessariamente
– que preferia a eleição
de Kamala Harris. Pen-
samos, no entanto, que
isso não deverá impactar
nossas relações com o go-
verno Trump. Tudo vai
depender, evidentemen-
te, dos comportamentos
de ambos os lados no dia-
a-dia dos governos...

Celso Figueira é presidente
da Central Sicredi Brasil
Central

Dirceu Cardoso Gonçalves
é dirigente da Associação
de Assist. Social dos PMs
de São Paulo (Aspomil) 

Celebrando o 
cooperativismo de crédito
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O Brasil tem 
uma tradição de
amizade e de
complementação
econômica com
os EUA que, 
eu tenho 
certeza, 
tem tudo para 
crescer. É um 
ganha-ganha”
Geraldo Alckmin (PSB), vice-presi-
dente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, na última
quinta-feira (7), ao afirmar que as re-
lações comerciais entre Brasil e Esta-
dos Unidos “têm tudo para crescer”,
mesmo com a eleição de Donald
Trump – defensor da postura prote-
cionista. Alckmin destacou que o co-
mércio entre os dois países é baseado
em relações de Estado, e não em
questões pessoais. A declaração foi
feita a jornalistas após o lançamento
do programa Raízes Comex, que
busca promover a inclusão e ampliar
a participação de empresas lideradas
por pessoas negras no comércio exte-
rior brasileiro. Alckmin expressou
confiança de que, apesar do protecio-
nismo, o vínculo comercial entre Bra-
sil e EUA seguirá fortalecido e com
potencial de expansão.

@jornalohoje
o senador Flávio Bolsonaro (Pl-rJ) afirmou
nesta quinta-feira (7) que Donald Trump,
eleito para retornar à presidência dos esta-
dos unidos em 2025, está mais “maduro” e
que teria aprendido “com erros” cometidos
em seu primeiro mandato. De acordo com
Flávio, Trump está mais consciente e expe-
riente e agora busca unir o país, ao invés
de se deixar levar pela arrogância. Curtiu a
publicação a leitora.

Carmen Villar Casas

@ohoje
nesta quarta-feira (6), o mundo assistiu à
vitória quase triunfal de Donald Trump na
disputa pela presidência dos estados uni-
dos, após uma eleição marcada pela pola-
rização. Com o novo mandato, Trump se
tornará o 47º presidente americano, a par-
tir de 20 de janeiro de 2025, dia de sua
posse, depois de ter exercido o cargo entre
2017 e 2021. Curtiu a publicação a leitora.

Karla Oliveira (@karlaoliveira352)
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Depois de três meses de resultados ne-
gativos, a produção industrial em Goiás rea-
giu finalmente em setembro, mas com tímida
variação em relação ao mesmo mês do ano
passado. Na passagem de agosto para se-
tembro, a indústria goiana registrou o se-
gundo melhor desempenho entre as regiões
acompanhadas pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), num avanço
de 2,4% sobre um resultado que havia sido
ligeiramente negativo em agosto, quando a
produção chegou a recuar 0,4% em relação
a julho, nos dados dessazonalizados, quer
dizer, com a exclusão de fatores e eventos
que sempre ocorrem em iguais períodos
ano após ano.

Se comparada a setembro do ano pas-
sado, quando havia saltado 7,2% diante
do mesmo mês de 2022, a produção apre-
sentou modesta elevação de 0,2% em se-
tembro deste ano, depois de cair 1,5%,
0,8% e 3,0% respectivamente em junho,
julho e agosto, sempre em relação a iguais
períodos de 2023. Se a indústria estadual
atingiu o segundo melhor resultado no
País na comparação com setembro do ano
passado, a variação em relação a agosto
deste ano foi a quinta pior entre os 15 lo-
cais pesquisados pelo IBGE.

De uma forma ou de outra, a reação
veio impulsionada basicamente pelas in-

dústrias de alimentos, biocombustíveis e
de veículos – com uma particularidade re-
levante, neste último caso: o avanço vigoroso
que as montadoras têm registrado no Estado
nos últimos meses deve-se principalmente
à base achatada de comparação, já que o
desempenho do setor foi muito ruim nos
dois últimos anos. Setorialmente, o IBGE
não dispõe ou pelo menos não divulga
dados dessazonalizados para os Estados,
portanto, os indicadores estão disponíveis
apenas na comparação com períodos idên-
ticos do ano imediatamente anterior.

Retomada
A produção de alimentos, nesta linha,

havia sofrido perdas de 5,6% e de 6,1% em
julho e agosto, frente aos mesmos meses de
2023, e registrou avanço de 2,1% em setem-
bro. As quedas observadas nos dois meses
anteriores derrubaram a taxa acumulada
no ano, que apontavam crescimento para o
setor de 5,0% nos primeiros sete meses deste
ano. No fechamento de setembro, o ritmo
de avanço em nove meses foi reduzido para
3,1% com a contribuição das indústrias de
abate e processamento de aves e de fabri-
cação de alimentos à base de milho. Ainda
assim, a contribuição da indústria de pro-
dutos alimentícios para o crescimento da
indústria em geral chegou a 35,6%.

2 O setor de coque, deriva-
dos do petróleo e biocom-
bustíveis (na verdade, muito
mais de biocombustíveis
diante da presença inexpres-
siva, aqui no Estado, dos de-
mais segmentos relacionados
nesta categoria) havia recua-
do 1,0% em julho e registrou
altas de 5,3% e de 4,5% em
agosto e setembro, com o au-
mento acumulado em nove
meses atingindo 5,7%.
2 A indústria de montagem
de automóveis, colheitadeiras
e tratores em operação no
Estado, por sua vez, tem cres-
cido sistematicamente a taxas
de dois dígitos neste ano, com
saltos de 69,7%, 57,1% e 46,9%
em julho, agosto e setembro,
pela ordem, com avanço acu-
mulado no ano até setembro
de nada menos do que 68,7%.
2 A série de dados mais re-
cente do setor automobilístico
sugere um comportamento
errático durante e após a pan-
demia. No primeiro semestre
de 2020, numa das fases mais
duras da crise sanitária cau-
sada pela Covid-19, a produ-
ção no setor havia desabado
48,4%. Houve alguma recu-
peração na segunda metade
daquele ano, mas a produção
ainda fechou os 12 meses de
2020 com baixa de 35,0%.

2 O cenário mostrou agra-
vamento em janeiro de 2021,
com tombo de 59,5% para a
produção de veículos, seguido
de intensa recuperação, já
que o setor encerrou aquele
ano com salto de 84,7%. Já
sinalizando desaceleração, a
produção acumulada no pri-
meiro semestre de 2022 re-
gistrava elevação de 20,4%.
Nos 12 meses de 2022, no en-
tanto, a produção encolheu
6,1%. Em 2023, tomando os
dados do primeiro semestre,
a indústria de veículos havia
encolhido mais 21,4%, com
a segunda metade do ano
mostrando alguma reação, já
que as perdas foram reduzi-
das para 6,4% no encerra-
mento do ano. As altas agora
observadas refletem, ainda
que parcialmente, os níveis
reduzidos do ano passado e
de anos anteriores.
2 Considerados em conjun-
to, aqueles três ramos indus-
triais – alimentos, biocom-
bustíveis e veículos – impe-
diram que a indústria goiana
como um todo continuasse
no vermelho em setembro e
responderam por quase 93%
do avanço acumulado nos
nove meses iniciais deste ano
em relação ao mesmo inter-
valo do ano passado. Excluí-

dos da equação, a produção
no restante do setor industrial
apontou retração de 2,5% em
setembro (diante de igual
mês de 2023), com contribui-
ção negativa mais relevante
trazida pelo tombo de 18,9%
na fabricação de produtos
químicos, com baixas para
as plantas de fertilizantes e
para a fabricação de sabões
e detergentes.
2 A indústria de metalurgia,
com o recuo observado pelo
IBGE para a fabricação de li-
gas de ferroníquel e ouro em
forma bruta, anotou perda
de 11,3% em setembro, com-
parado ao mesmo mês de
2023. As confecções sofreram
queda percentualmente mais
elevada, num tombo de
17,1%, com menor produção
de camisas, camisetas, calças
e bermudas, mas sua influên-
cia no desempenho geral foi
ligeiramente menos relevante
do que no setor metalúrgico.
2 Puxada pela produção
de latas de alumínio e de fer-
ro e aço para embalagem,
chapas e esquadrias e palha
de aço, a indústria de produ-
tos de metal apresentou alta
de 36,4% em setembro e pas-
sou a acumular no ano um
incremento de 16,1%. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria goiana reage em setembro,
mas fecha terceiro trimestre em baixa

BALANÇO
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Felipe Cardoso e Francisco Costa 

De acordo com um levantamento realizado pela SPC
Brasil em outubro, o número de pessoas inadimplentes
em Goiânia aumentou 3% em relação ao mesmo mês de
2023. No Estado, o crescimento foi de 3,51%. Apesar
disso, os empresários estão otimistas e esperam que
essas dívidas não afetem as vendas durante a Black
Friday e, especialmente, no Natal.

Gerente de negócios e relacionamento da Câmara de
Dirigentes Lojistas (CDL) de Goiânia, Wanderson Lima
destaca que a inadimplência é uma preocupação constante
para todos os empresários, independentemente de traba-
lharem com crediário, venda a prazos ou outros métodos
de pagamento. “Ela impacta na receita da renda das famílias
e, consequentemente, do cliente que quer comprar.”

Mesmo assim, Lima demonstra otimismo em relação
ao final do ano. A expectativa passa pela entrada de
novas receitas, como o 13º e as vagas temporárias para
quem estava desempregado. “Algumas pessoas reservam
parte do 13º para pagar dívidas em aberto. Outras
utilizam a outra parte para fazer compras e com isso
não deixam de comprar no Natal”, explica.

Ele diz, ainda, que esse é um momento em que o em-
presário está mais aberto às negociações, por meio de
mutirões, conciliações e feirões para os inadimplentes
colocarem as contas em dia.

Wanderson lembra que em 2023 houve um aumento
de 5% nas vendas, com movimento de quase R$ 300 mi-
lhões na economia. Para 2024, a espera é de novo avanço.
A estimativa tende a ser confirmada por movimentos
como o da pedagoga Katriny Reis. Apesar de negativada,
ela afirma que todos acabam “dando um jeito” de ir às
compras. “É um momento em que todo mundo busca,
de alguma forma, presentear seus familiares ou fazer a
sua decoração para recebê-los em casa.”  

“Minha ideia é diminuir ao máximo as pendências já
existentes, seja por meio de parcelamentos ou de outras
condições que nos permitam diluir as dívidas. Acho impos-
sível não comprar nada nesse período. Nesse caso, a falta
de acesso ao crédito me obriga a recorrer ao nome de
outras pessoas para comprar aquilo que quero”, explica.

Nos últimos sete anos, o fotógrafo Maicon Souza
compartilhou o mesmo sentimento da educadora. Em
2024, porém, a história mudou. À reportagem, ele reme-
morou as dificuldades de celebrar o Natal com o nome
negativado. “Eu e minha esposa sujamos nosso nome
logo que descobrimos que a nossa filha tinha Transtorno
do Espectro Autista (TEA). Tivemos muitos gastos com
consultas, exames e medicamentos nos primeiros anos,
o que nos impediu de fazer várias coisas que gostaríamos
nesse período.”

Outro ponto que pesou para ele nos últimos anos diz
respeito à decoração natalina. “Quem tem criança sabe.
Eles cobram da gente uma decoração. E existe todo um
preparo necessário para se montar uma árvore em casa,
são vários custos. Não nos resta outro caminho senão
dar um jeito de comprar as coisas e aumentar ainda
mais a quantidade de dívidas. Passamos vários anos
nessa situação, mas nesse, em especial, a gente deu a
volta por cima”, disse enquanto mostrava, entusiasmado,
as fotos da decoração de sua casa no celular. 

Soluções para o empresariado
O gerente de negócios da CDL Goiânia também lembra

das soluções oferecidas para auxiliar os empresários
nesse período do ano. A começar pela capacitação. “Por
meio da Escola de Negócios, nós temos cursos que orien-
tam o empresário a fazer sua gestão financeira, a
capacitar seus colaboradores na hora de fazer uma
venda no crédito e também na hora de fazer uma co-
brança para recuperar aquele cliente que está inadim-
plente”, detalha.

Ele ressalta que existem ferramentas como o SPC
Brasil, o maior banco de dados da América Latina, que
trabalha para auxiliar o empresário. Este, segundo ele,
dá mais segurança em vender na praça ou crediário,
evitando fraudes por meio da análise de documentos. 

“Também temos ferramentas dentro do SPC para
fazer a gestão de inadimplência, do cliente e das carteiras.
Elas informam o melhor momento de fazer uma cobrança,
o melhor momento para o acionamento e até a negati-
vação de cada um dos clientes. Ajudamos o empresário
em todo o ciclo de compra, desde o início da venda até a
recuperação”, pontua. (Especial para O Hoje)

Em 2023, houve alta de 5% nas vendas, com R$ 300 milhões

O preço médio do bilhete
aéreo em voos nacionais teve
redução de 14,7% em setembro
deste ano, na comparação com
o mesmo período do ano pas-
sado, sendo comercializado
por R$ 666,01. De acordo com
o Ministério de Portos e Aero-
portos, a diminuição da tarifa
foi influenciada pela redução
de 11,4% no valor médio do li-
tro do querosene de aviação.

Segundo dados disponibili-
zados pela Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac), 46,4% dos
bilhetes comercializados em se-
tembro deste ano tiveram preço
abaixo de R$ 500. No mesmo
período do ano passado, o in-
dicador estava em 37,4%.

As passagens comercializa-

das a menos de R$ 300 soma-
ram 20,3% neste ano e as tari-
fas acima de R$ 1,5 mil repre-
sentaram 6,8% do total.

De acordo com o ministro
de Portos e Aeroportos, Silvio
Costa Filho, além da redução
no preço do querosene de
aviação, o aumento da oferta
de voos e o crescimento de
assentos ofertados justificam
a queda na tarifa. “O resultado
também é fruto do plano de
universalização do transporte
aéreo que lançamos juntos
com as companhias brasilei-
ras. Estamos trabalhando para
tornar as tarifas ainda mais
acessíveis. Estamos no cami-
nho certo”, disse.

Todas as regiões brasilei-

ras tiveram redução no valor
médio da tarifa aérea. A Re-
gião Norte registrou o maior
percentual de queda no in-
dicador, com 22%, seguida
pelo Centro-Oeste (18,2%), Su-
deste (16,7%), Nordeste (9,4%)
e Sul (8,6%). O resultado leva
em consideração o preço mé-
dio praticado no valor de ori-
gem do voo. 

Houve redução real no pre-
ço do bilhete em 23 estados e
no Distrito Federal. Com média
de R$ 589,33, o Mato Grosso
do Sul foi a localidade com o
menor valor praticado em se-
tembro, seguido por Rio de Ja-
neiro (R$ 590,74) e Minas Ge-
rais (R$ 597,52). (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Preço da passagem aérea
doméstica caiu 14,7%, diz Anac

Inadimplência
não deve
impactar
compras de
Natal na Capital

Rovena Rosa/ABr
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Felipe Cardoso 

Desde o encerramento das
eleições municipais de 2024,
não se fala em outra coisa
em meio às lideranças polí-
ticas de Goiânia, senão a bri-
ga pela presidência da Câ-
mara Municipal e como essa
definição tende a impactar o
cenário no decorrer dos pró-
ximos dois anos. 

Antes mesmo da população
goianiense ir às urnas para es-
colher seus próximos repre-
sentantes, a reportagem do jor-
nal O Hoje mostrou que as ar-
ticulações pela cadeira do Le-
gislativo municipal seriam in-
tensas. Mais do que isso: que
o MDB, liderado em Goiás pelo
vice-governador Daniel Vilela,
poderia entrar na briga com
gosto de sangue. 

E é justamente isso que
está prestes a ser definido. E
vários são os motivos que jus-
tificam esse desejo. Primeiro,
o MDB tem, com folga, o maior
peso no contexto histórico da
política goianiense. O partido,
que já foi morada de Iris Re-
zende Machado e Maguito Vi-
lela, venceu quatro dos cinco
pleitos ao Paço Municipal da
capital nos últimos 20 anos.
O único que não ganhou neste
período estava como vice do
projeto vencedor.

O legado do MDB sempre
deu ao partido um poder de
barganha significativo. Esse
é apenas um dos motivos que

levou diversas lideranças a
assistirem incrédulas a sigla
ficar completamente fora da
disputa eleitoral de 2024. Isso
mesmo, o partido que alcan-
çou, em 2020, a vitória nas
urnas, não disputou nem para
vice esse ano. 

Isso, porém, não significa
dizer que o MDB não esteve
entre os protagonistas do
processo eleitoral. O partido
ajudou, e muito, o candidato

da base governista a se tor-
nar prefeito eleito de Goiâ-
nia. Se Mabel vai sentar,
amanhã, na cadeira de pre-
feito, sabe que em partes
deve, também — mas não só
— ao MDB de Daniel.

E é nesse contexto que mui-
tos se perguntam, qual será o
lugar da sigla na conjuntura
política que se inicia em 2025.
Ainda que parte significativa
das lideranças duvidem, talvez
seu lugar em um futuro não
muito distante seja na presi-
dência da Câmara Municipal.  

O partido, mesmo fora da
disputa pela prefeitura de Goiâ-
nia, formou a maior bancada
da Câmara Municipal. Esse,
atrelado aos outros poderes
de barganha que só o partido
tem, pode garantir a formação
de um grupo amplo pela su-
cessão de Romário Policarpo
(PRD), atual presidente da Casa. 

Como já mostrado pela re-
portagem do O HOJE, Poli-

carpo tem direito à reeleição.
Como se não bastasse, a re-
novação do Parlamento não
passou dos 40%, o que signi-
fica dizer que os mesmos gru-
pos seguirão fortes a ponto
de influir, como influíram
nos últimos quatro anos. 

Essa entrada em cena —
ou não — deve ser discutida
em reunião dos líderes e polí-
ticos eleitos pelo partido em
reunião prevista para o dia 22
deste mês. Quem deve enca-
beçar o encontro é o presidente
do diretório metropolitano do
MDB, Agenor Mariano. A opi-
nião entre as lideranças estão
divididas. Enquanto alguns
preferem não entrar no jogo e
apoiar o projeto de Policarpo,
outros defendem que o partido
já ‘perdeu demais’ e entrar em
2025 com, pelo menos, a pre-
sidência da Câmara garantida. 

Esse segundo grupo lem-
bra, ainda, que a condução
de alguém da sigla à cadeira

de Policarpo poderia garantir,
inclusive, uma relação har-
mônica entre os Poderes por
meio de um prefeito, que é
do União Brasil, e o futuro
presidente do Legislativo, que
supostamente seria do MDB,
ou seja, uma dobradinha aos
moldes de Caiado e Daniel no
governo goiano. 

Por mais incerta que ainda
seja a participação do MDB na
disputa pela presidência, uma
coisa já é consenso entre todos
os nomes da sigla: se o partido
bancar uma candidatura, os
favoritos são Lucas Vergílio,
que é ex-deputado federal, e
Igor Franco, que vai para seu
segundo mandato na Casa.

Apesar disso, as movimen-
tações  não parecem incomo-
dar o grupo do atual presi-
dente, Romário Policarpo,
que continua trabalhando,
nos bastidores, por uma re-
condução tranquila. (Espe-
cial para O Hoje)

O vereador Tatá Teixeira
(União Brasil) está em pleno
processo de articulação para
conquistar a presidência da
Câmara Municipal de Apare-
cida de Goiânia. Em entrevista
exclusiva ao jornal O HOJE,
Tatá, que retorna à Câmara
em janeiro após 20 anos de
experiência política, compar-
tilhou suas expectativas para
o futuro da cidade, que, se-
gundo ele, vive um momento
de grande crescimento.

Com 47 anos e uma traje-
tória que inclui passagens pelo
Legislativo e pela Secretaria
Municipal, além de ter atuado
ao lado de seu pai, o ex-pre-
feito Norberto Teixeira, tanto
em Aparecida quanto em Bra-
sília, Tatá se apresenta como
um nome preparado para li-
derar o parlamento municipal.
“Temos um grupo forte que
me apoia, mas sem alarde,
sem fotos. A minha estratégia
é trabalhar com meus colegas
de forma tranquila e sem pres-
sa”, afirmou.

O vereador enfatizou que
o processo de escolha para a
presidência da Câmara depen-
de de um trabalho conjunto
com outros parlamentares e
destacou sua postura de diá-

logo constante com a base.
“Faltam 50 dias para a eleição.
Estou tranquilo, coeso, e fo-
cado no melhor para nossa
cidade”, declarou.

Tatá também falou sobre a
importância da Câmara no pro-
cesso de desenvolvimento de
Aparecida, citando a necessi-
dade de uma revisão do Plano
Diretor da cidade para garantir
seu crescimento contínuo. “Va-
mos trabalhar com os verea-

dores e a Aciag para melhorar
a logística e facilitar a vida
dos empresários”, disse, refe-
rindo-se ao desenvolvimento
da infraestrutura, especialmen-
te na região do aeroporto, um
dos maiores projetos de ex-
pansão urbana da cidade.

Ele ressaltou ainda a par-
ceria com o prefeito eleito
Leandro Vilela, garantindo
que a Câmara Municipal es-
tará ao lado do Executivo para

apoiar e viabilizar os projetos
da administração. “O Execu-
tivo pode contar com o apoio
da Câmara. O prefeito sabe
da importância desse respaldo
e respeita bastante o trabalho
da Casa”, afirmou.

Sobre sua candidatura à
presidência, Tatá foi enfático:
“Minha estratégia é tranquila.
Sei como funciona, tenho pé
no chão, e estou confiante no
apoio dos colegas”.

Com o legado deixado por
seu pai e a experiência acu-
mulada, Tatá Teixeira acredita
que Aparecida tem tudo para
continuar se desenvolvendo
de forma estruturada e sus-
tentável. “Estamos prestes a
entrar em um novo ciclo de
investimentos e crescimento.
A Câmara terá papel funda-
mental nesse processo”, con-
cluiu. (Yago Sales, especial
para O Hoje)

APARECIDA DE GOIÂNIA

Movimentação não
parece preocupar
grupo do atual
presidente, 
que continua a
trabalhar, nos
bastidores, por
uma recondução
tranquila

MDB ensaia mergulhar na disputa
pela presidência da Câmara

Reprodução

Reprodução

Discreto, Tatá articula nome na disputa da Câmara
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O partido, que já

foi morada de Iris

Rezende Machado 

e Maguito Vilela,

venceu quatro dos

cinco pleitos ao

Paço Municipal 

da Capital nos

últimos 20 anos

Tatá retorna 
à Câmara de
Aparecida de
Goiânia em
janeiro, após 
20 anos de
experiência
política
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A cara da burocracia
Foi uma

pá de cal nos
empreende-
dores a reu-
nião virtual
dos repre-
sentantes do
Ibama de
Brasília com
os diretores
do consórcio
Santa Quité-
ria, composto pela Galvani, que produz
fertilizantes, e pela Indústrias Nucleares
do Brasil, que pretendem extrair urânio
na região de Santa Quitéria (CE). A pauta
era para definir uma data em dezembro
para a realização de audiências públicas
relacionadas ao projeto, que aguarda licença
ambiental há 14 anos, mas os técnicos de-
cidiram adiá-las para fevereiro de 2025
por três motivos que são a cara da buro-
cracia do Brasil. Três dos cinco técnicos
afirmaram que dezembro e janeiro são
meses de férias dos funcionários do Ibama
e também período chuvoso, o que dificul-
taria as reuniões. Ainda revelaram que há
um problema no site do instituto que pode
deixar a página suscetível a ataques hackers.
Calados, outros dois membros do Ibama
na reunião não esconderam o constrangi-
mento, com cara de espanto. A jazida, se-
gundo notícias do mercado, pode gerar 6
mil empregos diretos e produzir fertilizantes
(demanda forte do agro) e urânio em escala
nunca atingidos pelo País.  

Hospitais na UTI
O presidente do PP, senador Ciro No-

gueira (PI), apresentou emenda para in-
cluir o aluguel de equipamentos médicos
na alíquota reduzida no texto da Reforma
Tributária. Do jeito que está, o senador
explica, o texto “viola os princípios da
neutralidade, isonomia e livre concorrên-
cia e torna extremamente oneroso o acesso
ao direito à saúde”. Regulamentada sem
alteração, a Tributária pode deixar as
Santas Casas na UTI.

Recado de Zelensky
O presidente da Ucrânia, Volodymyr

Zelensky, usa aliados no Parlamento para
tentar convencer o Governo do Brasil a
ter posição contra a Rússia na guerra. Os
deputados Alfredo Gaspar (União-AL) e
General Girão (PL-RN) receberam o de-
putado ucraniano Arseniy Pushkarenko,
que atua em ações de cooperação com a
América Latina. Ele pediu visita de uma
comitiva da Câmara e que o Governo re-
veja sua posição ambígua.

A visão do Rei
Passou discreto por Brasília o diretor de

Defesa e Segurança Internacional do Mi-
nistério de Relações Exteriores do Reino
Unido, Stephen Lillie. Em conversas com
membros do Governo, o tema principal foi
a guerra no Leste Europeu. Em Londres, há
preocupação com a postura ambígua do
Brasil em relação à guerra. Os britânicos
consideram o Brasil extremamente alinhado
com a agenda russa.

Porto$
Três trilhões de reais em 10 anos à espera

da tramitação de um PL da Câmara. Esta é
a estimativa de empresários de Portos sobre
impactos positivos na economia caso o an-
teprojeto de lei entregue pela Comissão de
Juristas ao presidente Artur Lira (PP-AL)
seja aprovado. O texto propõe um ordena-
mento jurídico moderno, traz segurança
para atrair investimentos, reequilibra o
papel das autoridades portuárias, entre ou-
tros tópicos.

Formigueiro
O Aeroporto de Congonhas, que já parece

um formigueiro no seu terminal térreo,
ficou mais lotado ainda ontem à tarde – e
não foi só pelo mau tempo, em parte do
dia. Entre a tarde e a noite, mais de mil pes-
soas rodaram pelo terminal à procura de
informações de 13 voos cancelados pela
GOL. A Companhia informa que foi por
ajustes na malha aérea e que trabalhou
para acomodar passageiros em outros voos.
(Especial para O Hoje)

Em setembro, o saldo negativo foi de R$ 5,3 bilhões

O governo federal registrou um déficit primário de
R$ 105,2 bilhões entre janeiro e setembro de 2024, pio-
rando em relação ao mesmo período de 2023, quando o
rombo foi de R$ 94,3 bilhões. Essa variação de 11,6%
complica o cenário fiscal e a possibilidade de alcançar
a meta fiscal de déficit zero em 2024. O dado foi
divulgado pelo Tesouro Nacional nesta quinta-feira (7).

A dívida se concentra na Previdência Social, com dé-
ficit de R$ 265,8 bilhões, enquanto o Tesouro Nacional
e o Banco Central apresentaram superávit de R$ 160,6
bilhões. Embora a meta seja de déficit zero, o governo
tem uma margem de tolerância de até R$ 28,8 bilhões,
permitindo gastos acima das receitas.

Em setembro, o saldo negativo foi de R$ 5,3 bilhões,
uma piora significativa em relação ao superávit de R$
11,6 bilhões em setembro de 2023. O rombo também
foi impulsionado por uma queda de R$ 15,1 bilhões na
receita líquida e aumento de 1,4% nas despesas totais,
o que torna ainda mais desafiador o cumprimento das
metas fiscais para o ano.

Além disso, a pressão sobre as contas públicas não
deve diminuir nos próximos meses, visto que o governo
ainda enfrenta desafios econômicos como inflação, au-
mento das despesas sociais e necessidade de novos in-
vestimentos em áreas essenciais, como saúde e educação.
(Davih Lacerda, especial para O Hoje)

Governo
apresenta déficit
de R$ 105,2
bilhões em 2024
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Os olhares que acompa-
nham a política de perto vol-
taram a observar as movimen-
tações no Congresso Nacional.
Ao fim das disputas eleitorais
municipais, a Câmara dos De-
putados e o Senado Federal
voltaram a pautar os impor-
tantes assuntos que pairam so-
bre os Três Poderes. Com isso,
o embate travado entre o Poder
Legislativo e o Poder Judiciário,
a respeito das emendas parla-
mentares, voltou a ser uma
discussão quente.

Ministro do STF, Flávio Dino
foi o responsável por suspen-
der as emendas, apontando a
falta de controle social, trans-
parência, impedimentos e ras-
treabilidade do dinheiro. A
suspensão aconteceu em agos-
to e Dino recebeu o apoio dos
magistrados que compõem o
plenário da Corte, que apro-
varam a medida em votação
unânime. Em resposta, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), desenterrou duas
PECs: uma que limita as deci-
sões monocráticas dos minis-
tros do Supremo; e outra que
permite o Congresso barrar
decisões dos magistrados. 

De lá para cá, reuniões, com

participação do Executivo,
aconteceram e os parlamen-
tares ficaram responsáveis por
apresentar o projeto que aten-
desse aos pedidos de transpa-
rência do STF. Nesta semana,
a Câmara aprovou o Projeto
de Lei Complementar (PLP
175/24), proposta que regula-
menta regras de transparência,
execução e impedimentos téc-
nicos de emendas parlamen-
tares ao Orçamento. O projeto
é de autoria do deputado Ru-
bens Pereira Júnior (PT-MA) e
da relatoria de Elmar Nasci-
mento (União Brasil-BA).

Com o projeto, as emendas
individuais impositivas por
meio de transferência especial
- popularmente conhecidas
como emendas pix - ganharam
novas normas. Atualmente, a
emenda chega na conta da pre-
feitura ou estado sem vincu-
lação a qualquer tipo de gasto
relacionado a projetos. 

As novas regras, propostas
pela matéria, indicam que o
autor da emenda deverá in-
formar o objeto e o valor da
transferência, além da indica-
ção do ente beneficiado (mu-
nicípio, estado ou DF), com
destinação preferencial para
obras inacabadas propostas
por ele anteriormente. Além

disso, o recurso destinado via
emenda pix será sujeito à apre-
ciação do Tribunal de Contas
da União (TCU). 

O projeto foi alvo de críti-
cas da Transparência Inter-
nacional, organização sem fins
lucrativos que combate a cor-
rupção, que garantiu que o
projeto possui “falhas e omis-
sões graves”. A organização
criticou a ausência de infor-
mações padronizadas sobre
as emendas. A falta de inicia-
tivas de fiscalização e partici-
pação social na definição dos
recursos também foram criti-
cados. Em nota, a Transpa-
rência Internacional também

afirmou que o projeto de lei
complementar não atende a
todas exigências do Supremo
e “carece de objetividade no
que se refere ao estabeleci-
mento de critérios técnicos
para proposição, aprovação e
execução de emendas”.

O PLP foi encaminhado ao
Senado Federal. O presidente
da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), afirmou que o projeto
será aprovado ainda este mês.
O texto deve ser pautado na
próxima semana, após a rea-
lização da reunião de chefes
dos parlamentos dos países do
G20 - o P20 - no Congresso.

Caso seja aprovado, o texto

colocará panos quentes nos
atritos entre legislativo e judi-
ciário, e irá pesar no bolso do
Executivo. O PLP 175/2024 tam-
bém prevê R$ 11,5 bilhões des-
tinados às emendas de comis-
são. Como o Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (PLOA) de
2025 foi aprovado em agosto
no Congresso, os valores da
matéria serão incluídos nas
despesas programadas do go-
verno. Com isso, o orçamento
para as emendas pode chegar
a R$ 50,5 bilhões no próximo
ano, sendo R$ 39 bilhões apro-
vados no PLOA e R$ 11,5 bi-
lhões no projeto das emendas.
(Especial para O Hoje)

Deputado federal Arthur Lira e ministro Flávio Dino protagonizaram atritos entre Câmara e STF

Texto define novas regras para o envio
das emendas parlamentares; texto
deve ser votado no Senado neste mês

PL das emendas pode colocar panos
quentes no atrito Congresso x STF

Joédson Alves/ABr
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Bruno Goulart

Não é novidade para nin-
guém que a vitória do repu-
blicano Donald Trump - quase
um símbolo de resistência da
direita - nas eleições presiden-
ciais dos Estados Unidos foi
recebida com euforia pela di-
reita daqui. O ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) e seus alia-
dos celebraram o triunfo de
Trump como um sinal de que
o conservadorismo e os valores
defendidos pelo ex-presidente
americano ganharam novo fô-
lego na arena política global. 

Diversos parlamentares e
apoiadores de Bolsonaro ma-
nifestaram a expectativa de
que esse movimento de direita
chegue ao Brasil em 2026,
com o possível retorno de Bol-
sonaro ao Palácio do Planalto,
caso sua inelegibilidade seja
anulada.

O ex-presidente foi decla-
rado inelegível, em 2023, pelo
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) em dois processos. No

primeiro, foi condenado por
abuso de poder político ao
convocar embaixadores para
questionar o sistema eleitoral,
em 2022. No segundo, foi pe-
nalizado por abuso de poder
econômico. Sua defesa afir-
mou que ele é inocente em
ambas as acusações. 

No entanto, com a inelegi-
bilidade válida até 2030, o pró-
ximo passo dos seus apoiado-
res é tentar reverter essa de-
cisão - seja por recursos legais
ou por uma lei que conceda
anistia ao ex-presidente.

Entusiasmo para 2026
Pelo Brasil, a vitória de

Trump chegou como um de-
leite. O deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), fi-
lho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, chegou a responder a
deputada Tábata Amaral (PSB-

SP), que havia alertado sobre
os riscos de interpretar os acon-
tecimentos nos EUA como um
presságio para o cenário bra-
sileiro. Eduardo foi categórico:
“O que acontece nos Estados
Unidos, acontece no Brasil, sim.
Depois de 2016 por lá, teve o
2018 aqui. Em 2024, Trump
nos Estados Unidos e, se Deus
quiser, em 2026 o retorno de
Bolsonaro para trazer ‘bons
tempos’ para o Brasil”.

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), também filho do ex-
presidente, publicou declara-
ções exaltando a vitória e as-
sociando-a aos valores da “li-
berdade, democracia e conser-
vadorismo”.

Já o vereador Carlos Bolso-
naro (PL-RJ), outro dos filhos
de Bolsonaro, afirmou que
mesmo apoiada pela “máquina
estatal”, Kamala Harris foi der-

rotada. Segundo ele, isso é uma
resposta às políticas progres-
sistas da esquerda, ao que des-
creveu como “agenda woke” -
uma espécie de “paranoia” es-
pecialmente sobre questões de
justiça social. Em português
brasileiro, “mimimi”. No en-
tanto, o vereador parece ter
esquecido que tanto seu pai
quanto Trump também foram
derrotados com a máquina pú-
blica na mão.

Deputados como Gustavo
Gayer (PL-MG) e Mario Frias
(PL-SP) também usaram as
redes sociais para parabenizar
Trump e ironizar a candidata
derrotada. “Tá Kamala pron-
ta? Então vaza”, diz a publi-
cação de Frias.

Paralelos com o Brasil
Outras figuras públicas

próximas a Bolsonaro am-

pliaram o coro de celebração,
destacando a importância da
vitória de Trump para o for-
talecimento das pautas con-
servadoras. 

Deputados como Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ) e Mau-
rício Marcon (Podemos-RS)
aproveitaram o momento
para criticar a imprensa e os
institutos de pesquisa ameri-
canos, que projetavam uma
disputa acirrada, numa ten-
tativa de desacreditá-las.

Marcon, por exemplo, cha-
mou o resultado de “massa-
cre” e exaltou o empresário
Elon Musk como um dos prin-
cipais responsáveis pela “vi-
tória esmagadora” de Trump,
a quem disse ser um comba-
tente pela liberdade.

Já a deputada Bia Kicis (PL-
DF) celebrou a vitória de
Trump como um “alívio para
o mundo livre” e declarou
que os brasileiros têm agora
“uma chance de lutar pela
verdade e liberdade, rejeitan-
do a tirania e a censura”. 

Não é novidade para ninguém que a vitória do republicano Donald Trump nas eleições presidenciais dos Estados Unidos foi recebida com euforia pela direita daqui

Senadores de oposição ao
governo de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) também não
perderam a oportunidade
de associar a vitória de
Trump às questões internas
do Brasil. 

Sergio Moro (União-PR),
por exemplo, aproveitou para
criticar a postura diplomática
de Lula, que recentemente
manifestou apoio a Kamala
Harris, a candidata derrotada.
Para Moro, esse apoio foi um
erro diplomático, pois con-
tradiz a neutralidade que um
chefe de Estado deveria man-
ter em assuntos eleitorais de
outros países.

Outros parlamentares,
como o senador Jorge Seif (PL-
SC), veem o triunfo de Trump
como parte de uma onda con-
servadora que está se espa-
lhando por diversos países ao
redor do mundo. 

Ele mencionou líderes de
direita como Javier Milei da
Argentina, Nayib Bukele, de
El Salvador; Luis Lacalle Pou,
do Uruguai e Sergio Matta-

rella da Itália, para afirmar
que o avanço do conserva-
dorismo representa uma res-
posta ao que ele considera
“degradação social e perda
de protagonismo” promovida
por governos de esquerda.

Já a senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF), aliada
de Bolsonaro, sintetizou o sen-
timento de seus colegas ao
afirmar que a vitória de
Trump representa uma vitória
da democracia. 

Expectativas
A base de apoio de Bolso-

naro também tem esperança
de que a vitória de Trump te-
nha um efeito positivo para
as ambições políticas do ex-
presidente. Fabio Wajngarten,

ex-chefe da Secretaria de Co-
municação do governo Bolso-
naro, adaptou o slogan da cam-
panha de Trump ao contexto
brasileiro, pedindo para que
o Brasil também seja “grande
novamente”. 

Para muitos analistas polí-
ticos, o retorno de Trump à
Casa Branca, certamente, vai
influenciar o cenário político
global, incluindo o brasileiro.
Embora ainda seja cedo para
determinar como vai ser em
2026, aliados do ex-presidente
já se preparam para promover
suas narrativas. 

Por lá, Trump foi eleito
com promessas do retorno do
“sonho americano”. Por aqui,
cabe refletir - Bolsonaro vai
conseguir se reeleger com o
mesmo discurso de 2018? O
Brasil tem problemas reais
para serem resolvidos que vão
muito além da retórica pola-
rizadora de que a esquerda é
o “câncer” na nação. Para
2026, é preciso de respostas
concretas aos desafios do País.
(Especial para O Hoje)

Nomes como Gustavo Gayer, Flávio Bolsonaro, Eduardo Bolsonaro e Sergio Moro comentaram momento

Parlamentares e apoiadores do ex-presidente manifestaram a
expectativa de que esse movimento chegue ao Brasil em 2026

Vitória de Donald Trump reacende
esperança do retorno de Bolsonaro

Shealah Craighead/Official White House Photo

Congressistas ligam eleição com momento no País
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A Amazon acaba de firmar
um contrato histórico com a
Liga Forte Futebol (LFU), grupo
que inclui clubes como o Vila
Nova, para a transmissão de
jogos, elevando a visibilidade
e os recursos do futebol brasi-
leiro. A parceria envolve uma
quantia expressiva: será inves-
tido R$ 2 bilhões ao longo da
duração do contrato, com um
repasse anual de R$ 400 mi-
lhões para garantir que a pla-
taforma de streaming tenha os
direitos de transmitir 38 parti-
das por ano, uma por rodada.

Esse movimento promete
transformar a dinâmica de
distribuição de conteúdo e,
para clubes como o Vila Nova,
abre a possibilidade de um
aumento substancial nas re-
ceitas, principalmente se o
clube goiano alcançar o tão
aguardado acesso à Série A.

Com o novo acordo, a Liga
Forte Futebol adota um sistema
de repartição de receitas que
promete beneficiar financeira-
mente os clubes, ao mesmo
tempo que valoriza o desem-
penho e o engajamento do pú-
blico. Caso o Vila Nova consiga
o acesso, o valor total arreca-
dado será distribuído entre os
clubes integrantes do grupo
LFU segundo critérios previa-
mente estabelecidos.

A divisão será feita da se-

guinte maneira: 45% do mon-
tante será distribuído igual-
mente entre todas as equipes
da LFU, independentemente da
performance em campo; outros
30% serão divididos com base
na performance de cada clube
ao longo da competição, o que
implica que times com campa-
nhas mais expressivas poderão
garantir uma fatia maior. Por

fim, 25% do valor será direcio-
nado de acordo com a audiên-
cia que cada clube consegue
gerar, uma medida que incen-
tiva as equipes a engajarem
suas torcidas e atraírem novos
torcedores, maximizando sua
base de fãs.

Esse modelo de distribuição
adotado pela LFU e a Amazon
é inovador e visa proporcionar
um equilíbrio financeiro mais
justo para todos os clubes, ao
mesmo tempo que premia a
competitividade e a capacidade
de mobilizar torcedores. Ao dis-
tribuir a receita de maneira
proporcional ao engajamento
e à performance, a LFU cria
uma relação mais direta entre
o clube e os recursos que rece-
be, o que pode ser um diferen-
cial importante para equipes
de menor orçamento como o
Vila Nova, que agora terão a

chance de incrementar sua ar-
recadação. Além disso, o con-
trato histórico com a Amazon
traz uma perspectiva de maior
visibilidade para os clubes bra-
sileiros, permitindo que eles
alcancem um público mais am-
plo e diversificado através da
plataforma de streaming.

A entrada de um gigante do
mercado digital como a Ama-
zon no futebol brasileiro marca
uma nova era para os clubes e
uma oportunidade para investir
no fortalecimento de elencos,
infraestrutura e na formação
de novos talentos. Esse acordo
não só impulsiona a visibilidade
dos times e da competição,
como também injeta recursos
essenciais para que os clubes
ampliem suas capacidades.

Vila Nova em 2025
Para 2025, o colorado já

começa a mexer suas peças
no mercado. O primeiro passo
da diretoria foi a reformula-
ção de seu elenco, renovando
e acertando os contratos de
Ralf, Jemmes e Elias. Já Cris-
tiano e Alesson devem ser ne-
gociados ao fim da temporada
para ajudar o clube a fazer
um bom caixa.

Para o próximo ano, o Vila
Nova pode acertar em breve
com o volante João Vieira, que
pertence ao Paysandu; esse po-
derá ser o primeiro reforço
para a temporada de 2025.
Além do volante, o Tigrão tam-
bém tem demonstrado inte-
resse nos zagueiros Wallison
Maia, que defende o Criciúma,
e Tiago Pagnussate, que está
no Avaí. Os dois podem ser
possíveis nomes a vestir a ca-
misa do Vila Nova em 2025.
(Especial para O Hoje)
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Contrato entre 
a Amazon e LFU
pode trazer
benefícios para
o Vila Nova

Vem dinheiro aí
Roberto Corrêa/VNFC

Esse modelo não 

só garante uma

parcela fixa aos

clubes da LFU,

como também

incentiva a

competitividade 

e o engajamento 

do público
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O Goiânia Esporte Clube
anunciou, nesta segunda-feira,
a contratação de seu novo
treinador para a temporada
de 2025. O técnico Luan Car-
los, de 32 anos, chega para
comandar o Galo Carijó em
um ano desafiador, no qual o
clube goiano terá pela frente
tanto o Campeonato Goiano
quanto a Série D do Campeo-
nato Brasileiro.

Com um currículo que in-
clui passagens por várias equi-
pes do futebol nacional, Luan
traz experiência e um histó-
rico de sucesso em competi-
ções estaduais.

Natural do Rio Grande do
Sul, Luan Carlos ganhou noto-
riedade no cenário goiano ao
ser vice-campeão estadual com
o Goianésia em 2020, um feito
histórico para o clube.

Além de sua passagem mar-
cante pelo Goianésia, ele já co-

mandou equipes como Brasi-
liense, Brusque e, mais recen-
temente, Camboriú, clube que
disputa a segunda divisão do
Campeonato Catarinense. Du-
rante sua carreira, também es-
teve à frente de Altos-PI, Cam-
pinense-PB, Caxias-RS, Flores-
ta-CE e Atlético-CE, onde acu-
mulou experiência em várias
divisões do futebol brasileiro.

A expectativa em torno de
sua chegada é alta, já que o
Goiânia vem de uma campa-
nha promissora no Campeo-
nato Goiano, em que alcançou
a semifinal e garantiu a vaga
para a Série D do Brasileirão.

O clube acredita que, com a
experiência de Luan Carlos, po-
derá continuar em evolução,
buscar boas campanhas nos
torneios e, quem sabe, alcançar
o tão sonhado acesso à Série C.

Em sua primeira entrevista
como técnico do Galo, Luan

Carlos falou ao Portal Esporte
Goiano sobre a motivação para
aceitar o convite e o que espera
da nova temporada.

“É um prazer enorme as-
sumir o Goiânia, um clube tra-
dicional e de grande torcida.
Temos um elenco promissor e
condições de fazer uma grande
temporada em 2025. Vamos
trabalhar com muita seriedade
para honrar essa camisa e bus-
car os melhores resultados pos-
síveis”, afirmou o técnico.

Além do treinador, o Galo
Carijó anunciou os jogadores
Gustavo Vintecinco, centroa-
vante, o atacante Sávio e o za-
gueiro Marcão. O clube tam-
bém espera contar com o re-
torno do goleiro Léo e do pró-
prio Marcão, ambos perten-
centes ao Atlético-GO, com
quem o Goiânia busca uma
nova cessão. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Com passagens por várias equipes nacionais, Luan traz experiência e um histórico de sucesso

O CRAC segue firme
na preparação para o
Campeonato Goiano de
2025, contando, até agora,
com 24 jogadores contra-
tados e aguardando a che-
gada de mais três para
fechar o elenco. A direção
do clube iniciou as nego-
ciações com antecedência,
buscando garantir atletas
de qualidade, já que o
Goianão será a única com-
petição do time na próxi-
ma temporada, sem com-
promissos em torneios na-
cionais. Esse foco exclu-
sivo torna essencial a
montagem de um grupo
forte e competitivo.

Os jogadores se apre-
sentarão no dia 2 de de-
zembro para o início da
preparação, e a empolga-
ção entre a torcida e a co-
missão técnica é visível.
Leovil, responsável pelas
contratações e pelo pla-
nejamento da equipe, co-
meçou a monitorar o mer-
cado de forma antecipada
para garantir nomes im-
portantes que possam so-
mar ao clube e ajudar a
enfrentar os grandes de-
safios que podem apare-
cer ao longo do Campeo-
nato Goiano de 2025.

Para dar mais solidez
ao time, a diretoria con-
firmou, na última terça-
feira (6), a renovação de
contrato de três atletas
de destaque. O goleiro
Cleriston, que estava de-
fendendo o Mineiros na
divisão de acesso de 2023
e 2024, é o primeiro a ser
anunciado como reforço

para 2025. Cleriston é bas-
tante conhecido pelos tor-
cedores, tendo passagens
pelo clube, e também de-
fendeu equipes goianas
como o Vila Nova, Iporá
e Aparecidense.

Outro atleta que se-
guirá no CRAC é o late-
ral-direito Augusto Poti-
guar. Após se recuperar
de uma lesão que o afas-
tou, Potiguar está de vol-
ta e traz consigo expe-
riências em clubes como
XV de Piracicaba e Santa
Cruz. A continuidade
dele no elenco é vista
como fundamental para
reforçar a lateral-direita,
posição considerada es-
tratégica no esquema tá-
tico do CRAC.

Por fim, o meia Jere-
mias, que se destacou nas
últimas temporadas e se
tornou uma peça essen-
cial no meio de campo,
também renovou seu vín-
culo com o clube. Consi-
derado um dos líderes
técnicos do time, Jeremias
se mantém focado no
Goianão 2025.

Campeonato 
Goiano de 2025

Para o Campeonato
Goiano do ano que vem,
serão ao todo 12 equi-
pes: Atlético (atual cam-
peão), Vila Nova (atual
vice-campeão), Apareci-
dense, Anápolis, Goiâ-
nia, Goiás, Goiatuba,
Goianésia, Jataiense,
CRAC, Inhumas e Abe-
cat. (Matheus Santana,
especial para O Hoje)

Crac renova com três
jogadores para 2025

AZULÃO DO VALE

Goiânia acerta com Luan
Carlos para temporada 2025

COMANDANTE NOVO
Arquivo Pessoal
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João Reynol

Neste último domingo (3),
o Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) entrou com uma
ação civil pública em Brasília
contra a Empresa Brasileira
de Serviços Hospitalares (Eb-
serh) por cotas étnicas raciais
para vagas nas residências
médicas da instituição. A Eb-
serh, que administra hospitais
universitários federais como
o Hospital das Clínicas da
Universidade Federal de
Goiás (HC/UFG), disponibili-
zou cerca de 30% de suas va-
gas dos aprovados no Exame
Nacional de Residência (Ena-
re) para pessoas em situação
de vulnerabilidade. A prova
funciona de forma similar ao
Enem e deve distribuir 4.854
vagas de residência médica
para mais de 163 instituições,
sendo 1.456 vagas para pes-
soas deste grupo.

De acordo com o entendi-
mento do CFM, as cotas em
residências médicas “podem
favorecer uma ideia vantagens
injustificáveis dentro da classe
médica e também podem fa-
vorecer uma discrimação re-
versa desse grupo”. Além do
CFM, a Associação Médica Bra-
sileira (AMB) também se de-
clarou contrária ao movimen-
to de cotas em residências. De
acordo com a associação, ape-
nas os estudantes graduados
que fizeram a prova de forma
igualitária por terem comple-
tado o curso.

Alguns médicos da classe
afirmam também que pode
haver o risco da perda da
qualidade da profissão, como
afirma o deputado federal e

neuropediatra cirurgião, Za-
charias Calil (UB). De acordo
com ele, que está em uma
conferência no México nesta
semana, as cotas seriam ape-
nas para o ingresso no curso
de medicina e não para a es-
pecialização, afinal, de acor-
do com ele, “após a conclusão
do curso todos já são médicos
com CRM”. Inclusive, ele lem-
bra para a redação de um
projeto de lei de autoria dele
que tem este objetivo de bar-
rar cotas para a especializa-
ção na medicina com o nº
de 3584/2024 e conta com o
apoio de conselhos da classe
como do CFM.  

Apesar disso, a repercus-
são desse protesto por parte
das instituições ocorreu de
forma majoritariamente ne-
gativa, de acordo com a Eb-
serh, em nota, o grupo afirma

discordância com a postura
das classes de médicos em
relação às políticas afirmati-
vas do edital do Enare. Além
disso, também lembram que
essas mesmas políticas estão
previstas em leis federais,
como a lei de número
12.990/2014 que estabelece
cotas de 20% para pessoas
negras. Enquanto isso, a Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz)
afirmou que o acesso à resi-
dência em saúde ainda é de-
sigual por parte da população
preta, de povos originários e
comunidades tradicionais.

Já para a presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores do
Sistema Único de Saúde no
Estado de Goiás (Sindsaúde-
GO), Luzinéia Vieira, as cotas
para residência podem bene-
ficiar o acesso e a qualidade
do SUS. De acordo com a titu-

lar do grupo de classe, grande
parte dos graduados em me-
dicina preferem ir para a ini-
ciativa privada com uma
maior oportunidade de renda
e não se dirigem para o tra-
balho público. “Eu estive re-
centemente com os alunos do
1º ano do curso de medicina
da UFG para falar sobre con-
trole social. Quando eu per-
guntei para ele num auditório
lotado, que pode caber umas
100 pessoas, quem tinha um
anseio de trabalhar no Sistema
Único de Saúde, apenas quatro
pessoas levantaram as mãos”.

Além disso, Luzinéia co-
menta que um dos efeitos co-
laterais do maior acesso às
especializações é o aumento
da quantidade de médicos em
regiões interioranas em que
há uma desigualdade da po-
pulação para com o acesso à

saúde. Segundo a titular, ape-
sar das capitais e regiões me-
tropolitanas terem uma pro-
porção razoável de médicos,
essa pequena proporção em
áreas remotas é prejudicial
para a população local. 

Essa oferta da saúde para
as pessoas em locais remotos
ou interioranos seria também
uma reparação para essas co-
munidades, como os quilom-
bolas. “Nós temos um país de
tamanho continental onde tem
pessoas com mais dificuldade
de acesso [à saúde]. E poucos
médicos querem ir para essas
regiões remotas seja pelo sa-
lário que for, então é impor-
tante dar oportunidade para
que essas pessoas se qualifi-
quem para que elas possam
permanecer próximo de onde
elas foram criadas em sua ori-
gem”, afirma.

De acordo com a defesa das
organizações hospitalares, as
cotas de 30% foram impostas
porque o Enare se define como
um concurso público e está
submisso à lei Nº 12.990/2014,
ou lei dos concursos públicos.
Segundo a lei federal, devem
ser destinadas 20% das vagas
para pessoas da etnia preta ou
pardas e 10% para pessoas de
comunidades tradicionais

como as comunidades indíge-
nas e quilombolas. Estas cotas
estabelecidas tem o objetivo
de diminuir a desigualdade so-
cial entre as etnias do Brasil.

De acordo com a advogada
e vice-presidente do Conselho
Estadual de Promoção da Igual-
dade Racial da subcomissão
de Aparecida de Goiânia (CE-
PIR-AP), Amanda Passos, leis
como esta são para reparar

anos de exploração da escra-
vidão no Brasil. Amanda afir-
ma que após o fim da escravi-
dão com a Lei Aurea não houve
um ordenamento da população
preta para melhores condições
de vida como oportunidades
de emprogo similares as pes-
soas branca. Por causa disso,
ainda há uma desigualdade de
oportunidade exponencial en-
tre a população branca e preta.

“Não tivemos paridade na con-
dição da vida humana.”

Por causa dessa desigual-
dade, a especialista fala que
até mesmo o desempenho en-
tre pessoas de uma família
preta e uma família branca
evidencia essa disparidade.
“O contexto de vida de uma
pessoa preta de classe baixa
é totalmente diferente de uma
pessoa branca. Enquanto um

pega um ônibus de uma hora
a uma hora e meia, a pessoa
branca pode ter pai, mãe com
veículo ou até mesmo moto-
rista. Enquanto um estuda e
trabalha para sustentar, o ou-
tro vai para a aula ou cursinho
e tem o horário livre para es-
tudar.” Essas diferenças então
seriam para dar oportunida-
des justas às pessoas. (Espe-
cial para O Hoje)

Enare reserva 30% das vagas para pessoas negras, com deficiência e de comunidades tradicionais

Cotas para pessoas em situação de vulnerabilidade 

Vagas de residências em hospitais são disputadas após a graduação por serem cursos de especialização

Conselho Federal de Medicina luta
contra cotas em residência médica

Divulgação/CFM

Pedro Guerreiro/Agência Pará

CFM entrou
com uma
ação civil
pública
contra a
Ebserh em
Brasília
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Ronilma Pinheiro

Uma simples ida ao trabalho, a um passeio ou qualquer
outro lugar, pode resultar na solução de um conflito ju-
dicial, desde que esse percurso seja feito por meio do
transporte coletivo, mais precisamente nos Terminais
Bandeiras e Isidória. Isso porque o Tribunal de Justiça
do Estado de Goiás (TJ-GO), lançou a  19° Semana
Nacional da Conciliação nos terminais de Goiânia, que
teve início no último dia 4 e segue até esta sexta-feira, 8
de novembro. 

A Semana Nacional da Conciliação é uma campanha
promovida pelo CNJ, que almeja a resolução de conflitos
de maneira rápida e pacífica, incentivando o uso da
conciliação como meio de evitar ações judiciais ou de
encerrar processos em andamento. A ação é realizada
por meio do Núcleo Permanente de Métodos Consensuais
de Solução de Conflitos (Nupemec). Este ano, o programa
leva o slogan ‘É tempo de conciliar’. 

O serviço de mediação e conciliação estará disponível
nos terminais e a expectativa é que pelo menos 60 mil
pessoas sejam atendidas nessa edição, que tem como
meta a realização de 10 mil audiências judiciais e 5 mil
procedimentos pré-processuais.

Além disso, a expectativa para este ano é aumentar
em 10% o número de acordos realizados em comparação
a 2023, quando foram registrados 3.491 acordos ho-
mologados. Carlos França, presidente do TJGO, disse
que o foco é aproximar o judiciário do cidadão e
resolver suas questões de forma prática. Ele ressaltou
também a importância do deslocamento do Poder Ju-
diciário até os terminais de ônibus de Goiânia. Para o
presidente, ao aproximar o Judiciário da sociedade, o
órgão garante que todos tenham acesso à justiça, além
de trazer mais “celeridade aos atendimentos processuais
e pré-processuais”.

“A semana é fruto de um trabalho árduo de magis-
tradas, magistrados, servidoras, servidores e também
da participação da advocacia, da Defensoria Pública,
do Ministério Público e das parcerias, como a da Pre-
feitura Municipal de Goiânia e das empresas que acre-
ditam na Semana da Conciliação do TJ-GO”, disse o
presidente enquanto  agradeceu o trabalho da equipe
envolvida na semana.

O TJ-GO mobilizou sua equipe de magistrados,
servidores e demais colaboradores que atuam no
movimento da conciliação, para ajudar no mutirão
de atendimentos. Além disso, o projeto conta com
diversos parceiros, como a Defensoria Pública e o
Ministério Público.

Além dos terminais, a população da capital poderá
acessar os serviços do TJ-GO, no Fórum Cível para
resolver questões relacionadas a divórcios, guarda,
pensão alimentícia, reconhecimento e dissolução de
união estável, débitos com a Equatorial, entre outros. O
atendimento é realizado de forma presencial na unidade
e também à distância, de forma on-line, por meio do
whatsapp (62) 99218-2532.

Vale lembrar que os débitos com a prefeitura da
capital como débitos tributários, fiscais e não tributários,
ajuizados ou não, de pessoas físicas ou jurídicas entre
outros, também poderão ser negociados durante a
Semana Nacional da Conciliação. Os atendimentos serão
realizados no prédio do Sesc/Fecomércio, por agenda-
mento prévio no site da prefeitura de Goiânia.

Ao comentar sobre a ação, o coordenador do Nupemec,
juiz Leonys Lopes Campos da Silva, destacou que, levar
a ação para esses espaços busca, também, democratizar
o acesso à justiça. “Esta é uma oportunidade para que o
maior número de pessoas consigam, enfim, solucionar
suas questões, especialmente para aquelas que não têm
tempo para se deslocar ao Fórum”, declarou.

Os serviços da 19º Semana Nacional de Conciliação
também serão levados para os interiores de Goiás. Os
interessados devem ir até os Centros Judiciários de
Solução de Conflitos e Cidadania (CEJUSCs) regionais,
que oferecerão atendimento por meio do balcão virtual
da unidade CEJUSC que atende a cidade onde mora.
Leonys Lopes reforça que “o TJ-GO não medirá esforços
para incentivar o diálogo, além de tornar todo o processo
célere e eficiente”. (Especial para O Hoje)

A expectativa é que pelo menos 
60 mil pessoas sejam atendidas nesta edição

A Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)
anunciou a aprovação da 4ª
Revisão Ordinária e o reajuste
da Tarifa Básica de Pedágio
(TBP) nos trechos das rodovias
BR-364 e BR-365, que conectam
os estados de Goiás e Minas
Gerais. A decisão foi formali-
zada pela Superintendência de
Infraestrutura Rodoviária (SU-
ROD) por meio da Decisão SU-

ROD nº 512 e publicada no
Diário Oficial da União (D.O.U.)
desta terça-feira (5).

O reajuste, que entra em
vigor no dia 14 de novembro
de 2024, tem como base a aná-
lise econômica e contratual,
com o objetivo de assegurar a
viabilidade do contrato de con-
cessão e garantir os recursos
necessários para a continui-
dade dos investimentos em in-

fraestrutura, segurança e ma-
nutenção das rodovias. A con-
cessionária Ecovias do Cerrado
S.A., responsável pela explo-
ração do trecho, será a res-
ponsável por aplicar a nova
tarifa de pedágio. A tarifa bá-
sica de pedágio foi ajustada
para R$ 4,21431, considerando
os fatores que compõem a re-
visão tarifária. (Ronilma Pi-
nheiro, especial para O Hoje)

Reajuste de pedágio impacta
viagens entre Goiás e Minas Gerais

Semana
Nacional da
Conciliação do
TJ-GO termina
nesta sexta

tRÁPIDAS

Projeto do Senado prevê que partes
possam gravar audiências criminais

O Projeto de Lei (PL) 3.868/2024, que
altera o Código de Processo Penal, prevê
que as audiências em processo penal poderão
ser gravadas pelas próprias partes, inde-
pendentemente de autorização judicial. O
projeto é inspirado no Código de Processo
Civil, que permite a gravação das audiências
por qualquer das partes. O senador ressalta
que a medida aprimora a defesa e o contra-
ditório, permitindo que as partes tenham
acesso a registros fiéis das audiências. Mas
ele observa que essas gravações devem ser
ostensivas, garantindo também o sigilo ne-
cessário para proteger os direitos à imagem
e à intimidade da vítima. Por isso o texto
prevê salvaguardas para proteger os direitos
individuais, deixando ao juiz a prerrogativa
de avaliar, caso a caso, a divulgação das
gravações, para proteger assim direitos cons-

titucionais. Hoje o artigo 405 do Código de
Processo Penal permite a gravação dos de-
poimentos só pelo órgão judicial. Com a
proposta, disse o senador, espera-se que a
gravação das audiências pelas partes forta-
leça a transparência e credibilidade do sis-
tema judiciário. A projeto é uma resposta a
uma decisão do Superior Tribunal de Justiça
(STJ), que, em 2022, negou a aplicação sub-
sidiária do Código de Processo Civil ao Código
de Processo Penal, alegando que a gravação
deveria ser feita exclusivamente pelo órgão
judicial. O projeto permite que as partes te-
nham a mesma liberdade já garantida no
processo civil. O projeto prevê salvaguardas
para proteger os direitos individuais, dando
ao juiz o poder de avaliar, caso a caso, a di-
vulgação das gravações, para proteção de
direitos constitucionais. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Secretaria de
admissibilidade

O presidente do
Tribunal Superior do
Trabalho, ministro
Aloysio Corrêa da Vei-
ga, inaugurou a Secre-
taria de Admissibili-
dade Recursal (Sear),
que integra a nova Se-
cretaria-Geral de Ges-
tão de Processos (Seg-
gepro), ambas criadas
nos primeiros dias de

sua gestão. A Secreta-
ria de Admissibilidade
Recursal (Sear) será
responsável por rece-
ber, conferir e triar os
processos relaciona-
dos aos agravos de ins-
trumento (AIRR), re-
cursos de revista com
agravo (RRag) e recur-
sos de revista (RR) que
chegam ao Tribunal.

Transparência

A Câmara dos De-
putados aprovou pro-
posta que regulamen-
ta regras de transpa-
rência, e impedimen-
tos técnicos de emen-
das parlamentares ao
Orçamento. Segundo
ele, o texto estabelece
uma estrutura clara
e organizada para dis-
ciplinar as emendas
parlamentares, com
diretrizes específicas
para emendas de ban-

cada, individuais e de
comissão. De acordo
com o texto aprovado
pelos deputados, ex-
ceto para emendas de
correção de erros ou
omissões, as emendas
parlamentares para
despesas primárias
em 2025 seguirão o
critério da receita lí-
quida. No caso das
emendas de comis-
são, o valor será de
R$ 11,5 bilhões. 

2 Divórcio sim, ainda que morto - A 3ª Turma do Superior Tribunal de Justiça decidiu,
por unanimidade, que a morte do autor do pedido de divórcio no curso do processo não
impede o reconhecimento da dissolução do casamento. (Especial para O Hoje)

O Plenário do Supremo Tribunal
Federal (STF) declarou a constitucio-
nalidade de trecho da Reforma Admi-
nistrativa de 1998 que suprimiu a ob-
rigatoriedade de regimes jurídicos úni-
cos e planos de carreira para servidores
da administração pública direta, das
autarquias e das fundações públicas
federais, estaduais e municipais. O
texto original do artigo 39 da Consti-
tuição Federal de 1988 previa que cada
ente da federação deveria instituir, no
âmbito de sua competência, regime
jurídico único e planos de carreira para
seus servidores públicos.

STF decide 
por flexibilizar
contratação de
servidores públicos

STJ recebe denúncia contra desembargadores
suspeitos de venda de sentenças

A Corte Especial do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) recebeu a denúncia do Mi-
nistério Público Federal (MPF) contra a de-
sembargadora Sandra Inês Moraes Ruscio-
lelli Azevedo, do Tribunal de Justiça da
Bahia (TJBA), pelos crimes de organização
criminosa, corrupção passiva e lavagem
de dinheiro. A magistrada é investigada no
âmbito da Operação Faroeste, deflagrada
para apurar esquema de venda de decisões
judiciais relacionadas a disputas de terras
na região oeste da Bahia. O ministro Og
Fernandes, relator, destacou que os fatos
apurados na denúncia oferecida pelo MPF
são diferentes daqueles averiguados na

Apn 940, pois a Operação Faroeste resultou
em linhas de investigação distintas e, por
consequência, em diversos procedimentos
que foram desmembrados. O relator apon-
tou que, inclusive, alguns elementos indicam
que o grupo denunciado no Inq 1.660 atuou
para se opor aos interesses do grupo que
responde à Apn 940. "Não obstante a evi-
dente conexão entre os processos, que,
como visto, decorrem de um único inquérito
judicial e estão lastreados em elementos
de convicção comuns, ao contrário do que
sustentado na resposta preliminar, não há
identidade das imputações contidas na APn
940 e no Inq 1.660", completou.

Divulgação/TJ-GO
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Os impactos econômicos
das más condições do asfalto
são evidentes. Os danos fre-
quentes aos veículos geram
custos elevados com manu-
tenção, incluindo reparos em
suspensão, pneus e alinha-
mento. “Esses gastos afetam
diretamente o orçamento das
famílias e empresas”, observa
Barbosa da Cruz. Além disso,
o mau estado das vias contri-
bui para congestionamentos,
aumentos no consumo de
combustível e atrasos na en-
trega de mercadorias, impac-
tando negativamente a pro-
dutividade. 

O aumento no número de
acidentes, causados pela pre-
cariedade das vias, também
resulta em custos médicos, per-

das de vidas e sobrecarga no
sistema de saúde pública.
“Tudo isso gera uma carga eco-
nômica significativa para a so-
ciedade”, afirma o engenheiro.
Esses problemas reduzem a
qualidade de vida das pessoas
e afetam a economia.

Em relação à conscienti-
zação, a população tem um
papel fundamental na pressão
por melhorias na infraestru-
tura viária. A educação sobre
os impactos das más condi-
ções das vias e os custos que
isso acarreta é essencial para
mobilizar a sociedade. Quan-
do as pessoas compreendem
os problemas e suas conse-
quências, elas estão mais pro-
pensas a cobrar ações eficazes
dos governantes. “Uma popu-

lação bem informada e enga-
jada pode influenciar positi-
vamente o governo a tomar
medidas que melhorem a qua-
lidade das vias e aumentem

a segurança viária”, observa
o especialista.

Além disso, a conscienti-
zação pode incentivar a po-
pulação a adotar práticas que

ajudem a evitar o desgaste
excessivo das vias, como o
descarte correto de lixo, que
pode manter os sistemas de
drenagem desobstruídos.
“Campanhas de conscientiza-
ção e movimentos populares
são ferramentas importantes
para pressionar por mais in-
vestimentos em infraestrutu-
ra e por políticas públicas
voltadas à manutenção e me-
lhoria da qualidade das vias”,
conclui Barbosa da Cruz.

Dessa forma, uma popu-
lação informada e engajada
fortalece o compromisso das
autoridades com a preserva-
ção das vias e a promoção de
um sistema de transporte
mais seguro e eficiente. (Es-
pecial para O Hoje) 

Impactos financeiros vão além do recapeamento asfáltico 

“Sem um sistema de drenagem eficaz, a água infiltra-se nas
camadas inferiores do pavimento, comprometendo sua estrutura”

Micael Silva

As fortes chuvas que atin-
gem Goiânia têm causado ala-
gamentos e dificuldades no
trânsito, evidenciando a pre-
cária condição das vias na ci-
dade. O problema do asfalto
no Brasil não é isolado. Em
um estudo recente realizado
com dados da Organização
para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE) e
do portal britânico Compare
The Market, o país foi classifi-
cado como tendo o segundo
pior asfalto do mundo. 

O estudo analisou vários
critérios, como a qualidade
das vias, a durabilidade do
pavimento, o impacto nas
mortes no trânsito, conges-
tionamentos e os altos custos
de manutenção de veículos.
Esses fatores demonstram não
apenas o estado das estradas,
mas também os impactos di-
retos e indiretos sobre a se-
gurança, a mobilidade e os
custos para a população.

Buracos, ondulações, fissu-
ras e trincas são apenas alguns
dos problemas encontrados
em mais da metade das rodo-
vias pavimentadas do Brasil.
O pavimento de asfalto, o mais
utilizado no país, possui uma
vida útil estimada entre 8 e
12 anos. No entanto, na prática,
os defeitos estruturais surgem
muito antes: em certos casos,
começam a aparecer em ape-
nas sete meses após a finali-
zação da rodovia.

Maurício Barbosa da Cruz,
engenheiro de transportes e
especialista em pavimentação
asfáltica, destaca que, além
das condições precárias do
pavimento, a falta de um sis-
tema de drenagem eficiente
agrava ainda mais o problema
das vias. Em Goiânia, as chu-
vas fortes, comuns em deter-
minados períodos do ano, não
têm um escoamento adequa-
do, o que causa o acúmulo de
água nas ruas e provoca ala-
gamentos. 

“Sem um sistema de dre-
nagem eficaz, a água infiltra-

se nas camadas inferiores do
pavimento, comprometendo
sua estrutura e acelerando a
deterioração do asfalto”, afir-
ma Barbosa da Cruz. Esse pro-
cesso de infiltração resulta
em buracos, rachaduras e ou-
tros danos que exigem ma-
nutenção constante, além de
elevados custos para os cofres
públicos.

“Os custos públicos com re-
paros emergenciais aumen-
tam, afetando a economia local
e a qualidade de vida da po-
pulação”, alerta Barbosa da
Cruz. Para melhorar a situação
em Goiânia e em outras cida-
des do Brasil, algumas soluções
podem ser adotadas. O inves-

timento em sistemas de dre-
nagem urbana é uma das prin-
cipais medidas recomendadas.
“Soluções como piscinões e
tanques de retenção ajudariam
a controlar o volume de água
das chuvas e a reduzir o im-
pacto sobre o asfalto, evitando
alagamentos”, propõe. Ele des-
taca que essas soluções preci-
sam ser dimensionadas cor-
retamente para o volume de
precipitação esperado.

Outro ponto importante é
o uso de materiais de alta qua-
lidade para pavimentação. As-
faltos modificados com polí-
meros, borracha ou outros ma-
teriais reciclados têm mostra-
do melhor desempenho do

que o asfalto convencional,
especialmente em áreas mais
suscetíveis a danos causados
por água e tráfego intenso.
“Os materiais reciclados não
só melhoram a resistência do
pavimento, como também re-
duzem as emissões de CO2,
oferecendo uma alternativa
sustentável e economicamente
viável”, diz o especialista. 

Além disso, a manutenção
regular das vias também é
fundamental para evitar o des-
gaste precoce do pavimento,
especialmente em áreas pro-
pensas a alagamentos. Esta-
belecer rotinas de manutenção
preventiva ajuda a manter a
infraestrutura em bom estado

e reduzir os custos com repa-
ros emergenciais.

“É necessário integrar so-
luções baseadas na natureza,
como jardins de chuva e pa-
vimentos permeáveis, que au-
mentam a absorção da água
da chuva pelo solo e diminuem
o escoamento superficial”, su-
gere Barbosa da Cruz. 

A implementação de me-
didas como essas não só cola-
bora para a qualidade do as-
falto, mas também para a mi-
tigação de enchentes. O pla-
nejamento urbano adequado
pode contribuir para resolver
os problemas em Goiânia e
oferecer um modelo para ou-
tras cidades do Brasil. 

O Brasil é o
segundo país 
com o pior asfalto
do mundo. Em
Goiânia, as chuvas
intensas agravam
ainda mais a
situação das vias
movimentadas 

Qualidade do asfalto agrava
problemas de drenagem de chuvas

Micael Silva/O HOJE 

Micael Silva/O HOJE 

Arquivo pessoal
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As fortes chuvas que atingem Goiânia têm causado alagamentos e dificuldades no trânsito, o que evidencia a precária condição das vias
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Milhares de pessoas es-
tão sob ordens de retirada
no sul da Califórnia devido
aos incêndios florestais
que avançam rapidamente
e destroem casas, disseram
as autoridades. O Serviço
Nacional de Meteorologia
emitiu alerta de bandeira
vermelha que descreve a
situação como “particular-
mente perigosa”. 

Um vídeo gravado por
uma testemunha mostrou
moradores com dificul-
dade para sair de suas ca-
sas na cidade de Cama-
rillo, enquanto uma fu-
maça espessa cobria o
céu. As imagens também
mostravam casas e carros
completamente envoltos
em chamas.

O incêndio florestal se
espalhou por cerca de
5.700 hectares, com pelo
menos 800 bombeiros de-
signados para combatê-
lo, informou o Corpo de
Bombeiros do condado de
Ventura, localizado a no-
roeste de Los Angeles. 

Pelo menos duas pes-
soas ficaram feridas e vá-
rias estruturas foram da-
nificadas ou destruídas
pelo incêndio em Ventura,
informou o Corpo de Bom-
beiros na quarta-feira.

O governador da Cali-
fórnia, Gavin Newsom,
disse que o incêndio flo-
restal provocou ordens de
evacuação para mais de
10 mil  pessoas e amea-
ça 3.500 estruturas.

Incêndios destroem casas
na Califórnia; milhares
deverão deixar local

O número de mortos con-
firmados nas inundações de
29 de outubro na Espanha su-
biu para 219 e as autoridades
registram 93 pessoas desapa-
recidas, segundo os balanços
oficiais mais recentes.

Os dados oficiais anteriores
eram de 217 mortos e 89 desa-
parecidos.

A maioria é da região au-
tônoma da Comunidade Va-
lenciana, no leste da  Espa-
nha, onde estão confirmados
211 mortos.

Na região de Castela La
Mancha, área vizinha, morre-
ram mais sete pessoas e outra
morte foi registrada durante
o temporal da semana passada
na Andaluzia, no sul do país.

Os dados foram confir-
mados nessa quarta-feira (6)
à noite pelo ministro da Ad-
ministração Interna da  Es-
panha, Fernando Grande-
Marlaska, em entrevista à
Rádio Cadena Ser.

Quanto ao número de de-
saparecidos, as autoridades
disseram que até as 20h de
ontem havia 93 casos confir-
mados pelas equipes mistas

de polícias e médicos forenses
constituídas com esse objetivo
específico.

Os casos de desaparecidos
correspondem exclusivamente
a denúncias em que os fami-
liares forneceram dados sobre
as pessoas que procuram, as-
sim como amostras biológicas
que permitirão, posteriormen-
te, a identificação das vítimas,

no caso de virem a ser encon-
trados os cadáveres, explicou
o Tribunal Superior de Justiça
da Comunidade Valenciana,
sob cuja tutela está o Centro
de Integração de Dados (CID),
uma estrutura que funciona
em casos como o do temporal
da semana passada.

Segundo o CID, o número
total de desaparecidos nas

inundações poderá continuar
a se alterar, pela possibilidade
de alguns casos não terem
sido ainda denunciados e por
haver, neste momento, 54 ca-
dáveres ainda não identifica-
dos em Valência, cujos dados
estão a ser cruzados com os
dos desaparecidos.

O ministro Fernando Gran-
de-Marlaska disse que os dados

relativos aos desaparecidos são
"de uma sensibilidade máxi-
ma" e só podem ser divulgadas
informação por meio do CID,
com base em "dados objetivos".
Destacou que é também a ma-
neira de combater a desinfor-
mação e os  boatos falsos que
circulam  nas redes sociais e
outros canais relacionados com
as inundações.

Maioria dos
mortos é da 
região autônoma
da Comunidade
Valenciana

Espanha: autoridades confirmam
219 mortos e 93 desaparecidos

É “praticamente certo” que
este ano substituirá 2023 como
o mais quente do mundo desde
o início dos registros, disse o
Serviço de Mudanças Climáticas
Copernicus (C3S) da União Eu-
ropeia nesta quinta-feira (7).
Os dados foram divulgados an-
tes da cúpula climática da ONU
COP29, a ser realizada na pró-
xima semana no Azerbaijão,
onde os países tentarão chegar
a acordo sobre um grande au-
mento no financiamento para
combater as mudanças climá-
ticas. A vitória de Donald Trump
na eleição presidencial dos Es-
tados Unidos reduziu as expec-
tativas para as negociações.

O C3S informou que, de ja-
neiro a outubro, a temperatura
média global foi tão alta que
2024 certamente será o ano
mais quente do mundo - a me-
nos que a anomalia de tempe-
ratura no restante do ano caia
para quase zero. “A causa fun-

damental e subjacente do re-
corde deste ano é a mudança
climática”, disse o diretor do
C3S, Carlo Buontempo.

“O clima está esquentando,
de modo geral. Está esquen-
tando em todos os continentes,
em todas as bacias oceânicas.
Portanto, estamos fadados a
ver esses recordes sendo que-
brados”, afirmou.

Os cientistas disseram ainda
que 2024 também será o pri-
meiro ano em que o planeta
estará mais de 1,5ºC mais quen-
te do que no período pré-in-
dustrial de 1850-1900, quando
os seres humanos começaram
a queimar combustíveis fósseis
em escala industrial.

As emissões de dióxido de
carbono provenientes da quei-
ma de carvão, petróleo e gás
são a principal causa do aque-
cimento global.

Sonia Seneviratne, cientista
climática da Universidade Pú-

blica de Pesquisa ETH Zurich,
disse que não se surpreendeu
com o marco e pediu aos go-
vernos na COP29 que concor-
dem com uma ação mais forte
para retirar suas economias
dos combustíveis fósseis emis-
sores de CO2.

“Os limites estabelecidos no
Acordo de Paris estão come-
çando a desmoronar devido
ao ritmo muito lento das ações
climáticas em todo o mundo”,
observou Seneviratne.

No Acordo de Paris de 2015,
os países concordaram em ten-
tar impedir que o aquecimento
global ultrapasse 1,5°C, para
evitar as piores consequências.

O mundo ainda não ultra-
passou essa meta - que se re-
fere a uma temperatura média
global de 1,5ºC ao longo de dé-
cadas - mas o Serviço Coper-
nicus agora prevê que o mundo
ultrapasse a meta de Paris por
volta de 2030. (ABr)

UE: 2024 será ano mais quente
já registrado no mundo

Dados são divulgados antes da cúpula climática da ONU, a COP29
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Segue o link da publicação 
no eletrônicodo portal
https://ohoje.com/publicidade-legal/enel-green-
power-cachoeira-dourada-s-a-aviso-aos-acionis-
tas-pagamento-de-juros-sobre-capital-proprio/ 

O número de mortos confirmados nas inundações de 29 de outubro na Espanha subiu para 219 e as autoridades registram 93 desaparecidos
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Letícia Leite

Uma releitura da clássica
obra de Lewis Carroll, a peça
infanto juvenil ‘Alice no País
das Letras’ explora de maneira
divertida e lúdica questões im-
portantes para o público jovem,
como a valorização da leitura,
o respeito ao próximo, a me-
diação de conflitos e a utiliza-
ção da tecnologia no contexto
infantil. Apresentado pela Cia
de Teatro Carlos Moreira, que
soma quase 30 anos de traje-
tória, o espetáculo retorna aos
palcos goianos no dia 10 de
novembro, às 17h, no Teatro
Madre Esperança Garrido. 

Os ingressos já estão à ven-
da por R$ 35 (meia-entrada)
e R$ 70 (inteira) e podem ser
adquiridos pelo WhatsApp
(62) 99142-6714. 

Com o objetivo de levar
para as crianças uma nova
visão de Alice, uma nova fór-
mula de ver esse clássico que
foi tão importante e marcou
inúmeras gerações, o diretor
explica que o espetáculo sur-
giu, com o propósito de trazer
uma temática que é muito
preocupante, a tecnologia. 

“Nós resolvemos criar um
espetáculo que pudesse levar
um debate sobre a questão
da tecnologia para a socieda-
de. Esse é o objetivo do espe-
táculo, poder trazer para as
crianças uma nova visão de
formação cultural, que é re-
tornar as leituras para que
elas possam imaginar, através
da leitura, um mundo me-
lhor”, explica Carlos Moreira,
ator e diretor teatral.

Ele explica a importância
de discutir o tema com essa
nova geração. “De uma forma
pedagógica, artística, de uma
forma familiar, eu até vou
um pouco mais longe e acho
que a educação informal ago-
ra tem um papel fundamental
na disciplina desse uso tec-
nológico”, continua. 

Enredo
A história começa com Alice,

no recreio da escola, em busca
da atenção dos amigos, que es-
tão distraídos com seus dispo-
sitivos eletrônicos. De repente,
ela vê um coelho e ao segui-lo,
acaba se deparando com um
enorme livro que a transporta
para o País das Letras. Lá, des-

cobre que os personagens lite-
rários estão doentes e correm
o risco de desaparecer caso as
crianças deixem de ler e de
falar sobre eles.

Para tentar solucionar esse
problema, Alice embarca em
uma incrível jornada ao lado
do Chapeleiro Maluco com o
objetivo de conscientizar seus
amigos sobre a importância
da leitura e das brincadeiras
na infância. Com a ajuda do
pó de Pirlimpimpim, eles via-
jam por diferentes histórias
em busca de inspiração para
escrever um livro sobre suas
aventuras, encontrando per-
sonagens como o ‘Pequeno
Príncipe’, a ‘Bela e a Fera’, ‘Ala-
dim’, a ‘Pequena Sereia’ e a
‘Família Madrigal’.

Os personagens conhecidos
por todo o público infantil são
utilizados na história para
aproximar a mensagem da
criançada. “A diversão das
crianças é com base nesse po-
der que a gente escolhe os per-

sonagens que consegue levar
de forma mais direta a sua
mensagem. A gente percebe
que toda criança tem uma con-
vivência diária, até porque a
informação tecnológica é tão
rápida que surge um novo he-
rói a cada momento”, destaca.

É com o surgimento desses
herois, que a companhia de tea-
tro consegue atingir o público-
alvo. “Das diversas gerações, é
que nós temos conseguido levar
para as crianças mensagens im-
portantes sobre bullying, sobre
família, respeito e de qualidade
de vida. Mensagens que a gente
tem certeza que ficam gravadas
na consciência das crianças, e
faz com que tenham um pen-
samento melhor sobre a sua
existência”, explica.

A companhia aproveita
para convidar o público para
assistir o espetáculo que aborda
uma mensagem para toda fa-
mília. “O público goiano pode
esperar um espetáculo de gran-
de qualidade, como é sempre

os nossos projetos. São espetá-
culos bem cuidados no figurino,
na iluminação, na sonoplastia,
interpretação e uma drama-
turgia riquíssima. Hoje o teatro
goiano tem sido uma referência
no Brasil, principalmente no
teatro infantil”, finaliza.

A Companhia de Teatro Car-
los Moreira é uma das mais
renomadas do Estado de Goiás.
Com mais de cem apresenta-
ções realizadas em todo o Bra-
sil, seu repertório inclui co-
médias, peças voltadas para
crianças e produções para o
setor corporativo. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
Espetáculo teatral ‘Alice no
País das Letras’ com Cia de
Teatro Carlos Moreira
Quando: 10 de novembro 
Onde: Av. Contorno, Nº 241,
Setor Central – Goiânia
Horário: 17h
Ingressos à venda pelo 
WhatsApp: (62) 99142-6714

Espetáculo teatral aborda a importância da leitura e o uso da tecnologia na infância 
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‘Anatomia de uma
Queda’ é um filme fran-
cês lançado em 2023
que foi reconhecido
pelo Festival de Cannes,
no qual recebeu a Pal-
ma de Ouro. A obra di-
rigida por Justine Triet
é capaz de surpreender
até mesmo quem não
costuma se envolver em
dramas judiciais. Uma
vez que trás uma refle-
xão profunda e multi-
facetada sobre as ca-
madas da verdade, as
dinâmicas do julgamen-
to humano e as com-
plexidades das relações
pessoais. 

O filme conta a his-
tória de Sandra (Sandra
Hüller), uma escritora
acusada de assassinar
o marido. A narrativa
habilmente costura
questões morais, emo-
cionais e legais, desa-
fiando o público a de-
cifrar uma trama tão
enigmática quanto a
psique dos próprios
personagens.

Triet construiu um
ambiente opressivo e inti-
mista para ser o cenário onde
se passa a história, sendo a
casa isolada da família, cer-
cada por neve. Esse isola-
mento não é apenas geográ-
fico, mas também emocional.
A força do filme reside na
sua capacidade de explorar
as nuances de um relaciona-
mento desgastado, onde o
amor e o ressentimento coe-
xistem em uma tensão insu-
portável. Cada diálogo e flas-
hback são cuidadosamente
orquestrados para deixar dú-
vidas sobre a culpabilidade
de Sandra, mantendo o pú-
blico em um estado de cons-
tante inquietação.

A atuação de Sandra Hül-
ler é um dos maiores desta-
ques de ‘Anatomia de uma
Queda’. A atriz entrega uma
performance que evita sim-
plificações, optando por in-
terpretar uma personagem
complexa, que pode ser ao

mesmo tempo vulnerável e
calculista, apaixonada e dis-
tante. Essa ambiguidade é
central para o impacto do fil-
me, pois obriga o espectador
a confrontar seus próprios
julgamentos e a consideração
de quanto nossas percepções
podem ser influenciadas por
aspectos subjetivos. O roteiro,
inteligente e provocativo, re-
cusa-se a oferecer respostas
simples, explorando como a
verdade pode ser maleável e
como o processo judicial é
tanto sobre narrativa quanto
sobre justiça.

A utilização da câmera
também se torna um dos pon-
tos altos do longa, uma vez
que  estimula a claustrofobia
emocional dos personagens.
Planos fechados capturam
olhares e gestos que dizem
tanto quanto as palavras, en-
quanto o design de som insere
o espectador na intimidade
desconfortável da trama.

Além disso, a trilha sonora,
pontuada por momentos de
silêncio inquietante, intensi-
fica a tensão em cenas-chave,
lembrando-nos de que, em
casos de conflitos humanos
tão profundos, as respostas
nem sempre são claras ou
conclusivas.

‘Anatomia de uma Queda’
é um filme que permanece
com o espectador muito além
dos créditos finais. Ele desafia
nossas certezas, explora as
fragilidades humanas e nos
lembra que, na vida real, a
verdade raramente é abso-
luta. Triet não entrega apenas
uma obra cinematográfica;
ela nos apresenta um espelho
inquietante de nossa própria
humanidade, com suas fa-
lhas, julgamentos e busca in-
cessante por significado. Uma
obra imperdível para quem
valoriza o cinema que pro-
voca e instiga. (Eduarda
Leão, especial para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
nascimento de José. isaque

se entristece ao falar com esaú.
Jacó se desespera ao perceber
a atitude de labão. sete anos
depois, Jacó tem uma próspera
surpresa. o ódio de labão é
inflamado por lúcifer. a cara-
vana de Jacó segue pelo de-
serto. labão é enganado por
raque. Jacó avista o exército
de Deus, teme a presença de
esaú e é avisado que se cha-
mará israel. emoção em um
reencontro familiar. a caravana
de Jacó chega a siquém. 

Garota do Momento
Bia consegue reatar o ro-

mance com Beto. Teresa re-
preende lígia por ter abando-
nado os filhos. raimundo la-
menta com alfredo o fato de
ter se casado com lígia. Beto
explica para ulisses por que rea-
tou com Bia. glorinha e Beatriz
vão à Magnifique à procura de
Clarice, mas Zélia diz que a irmã
não está. Clarice sente dor de
cabeça, e Coralina a ajuda. Beto
pede para conversar com Beatriz
e acaba se atrasando para o en-
contro com Bia e os amigos. 

Volta por Cima
Tereza volta de viagem e

decide ficar em casa com Jayme.
Belisa desmaia quando silvia
mostra o diário que encontrou
de sua avó. Jão ajuda as pessoas
que estão dentro do galpão.
Joyce percebe a tensão de Belisa
ao falar sobre o diário de Ma-
riazinha. osmar se diverte com
Tati. Doralice é levada para o
hospital, e Jayme avisa a os-
mar. Tati ouve Jin falar em co-
reano ao telefone e o ques-
tiona. Joyce descobre que vio-
leta encontrou seu brinco. 

a Caverna encantada
elisa, Dalete e Tonico bri-

gam com norma por ter colo-
cado anna para dormir no
quartinho embaixo da escada.
shirley e Wanda levam o reló-
gio suíço até goma para con-
sertá-lo. anna e isadora dei-
xam o rádio comunicador com
Dodô. Dodô avisa anna, isa-
dora e Manu que safira hiber-
nou. Manu desconfia do mor-
cego. Felipe, Pedro e andré
pedem a gabriel que os leve
até o goma Behr para verificar
e reparar o relógio do Binho. 

Mania de Você
luma confessa a rudá so-

bre seu envolvimento com
Mavi. rudá termina com luma
e faz uma exigência. Moema
tenta convencer rudá a ficar
no Brasil e alerta viola sobre
luma. Hugo conta a Mavi que
Daniel, o arquiteto que pro-
jetou o albacoa, está morando
no condomínio. Dhu avisa a
edmilson que voltará para
casa só depois que o marido
sair. viola desconfia ao ver
luma entrando em uma sala
de reunião com Mavi. 

RESUMO
t

De novelas

Os benefícios
da casa 
limpa para a 
saúde mental
Este segredo para o bem-estar 
vai para além da estética

Eduarda Leão

Manter uma casa limpa
não é apenas uma questão
de estética ou organização;
essa prática exerce um pa-
pel essencial na saúde men-
tal e no bem-estar geral. O
ambiente onde vivemos in-
fluencia diretamente nosso
humor, nossa produtividade
e até mesmo nossos níveis
de estresse. Estudos com-
provam que uma casa ar-
rumada e higienizada pode
trazer benefícios significa-
tivos para a mente, enquan-
to a desordem tende a gerar
sensações de angústia e so-
brecarga emocional.

Uma visível desordem
sobrecarrega o cérebro, di-
ficultando a concentração
e a tomada de decisões. O
córtex pré-frontal, área res-
ponsável pelo planejamento
e controle das emoções, tra-
balha em excesso quando
estamos em ambientes caó-
ticos. Isso ocorre porque o
cérebro processa objetos
fora de lugar como estímu-
los adicionais, dificultando
o foco em tarefas impor-
tantes. Por outro lado, um
espaço limpo e organizado
reduz os estímulos visuais
desnecessários, promoven-
do um estado de calma e
clareza mental.

Além disso, manter uma
casa limpa é especialmente
benéfico para pessoas que
sofrem de ansiedade e de-
pressão. O ato de limpar,
por si só, já funciona como
uma forma de terapia ocu-
pacional. Movimentos re-
petitivos, como varrer ou
organizar objetos, podem
induzir um estado medita-
tivo, ajudando a entusias-
mar a mente. Além disso, a
sensação de realização ao
ver o espaço limpo libera
dopamina, um neurotrans-
missor associado à recom-
pensa e ao prazer.

Uma casa limpa tam-
bém promove maior moti-
vação e energia, contribuin-
do para a criação de rotinas
mais saudáveis. Isso é par-
ticularmente importante
em um mundo onde o
home office e as atividades
domésticas são mais fre-
quentes. Trabalhar ou es-
tudar em um ambiente or-
ganizado melhora o foco e
aumenta a produtividade,
enquanto uma casa desor-
ganizada pode ampliar os
sintomas de desmotivação
e cansaço.

Além dos benefícios psi-
cológicos, a limpeza regular
do ambiente tem impactos
na saúde física, que, por
sua vez, influencia direta-
mente a saúde mental. Am-
bientes sujos acumulam
poeira, ácaros e mofo, agen-
tes que podem desencadear
alergias e problemas ad-
versos. A manutenção de
um espaço higienizado re-
duz a presença desses ele-
mentos, evitando crises de
asma, rinite e outros des-
confortos que afetam a qua-
lidade de vida. Sentir-se fi-
sicamente bem é um fator
crucial para o bem-estar
mental, pois problemas de
saúde física, mesmo os ní-
veis considerados, podem
aumentar os níveis de irri-
tabilidade e estresse. Dessa
forma, caso não tenha o
hábito, tente começar com
pequenos passos, como ar-
rumar a cama ou limpar
uma única prateleira. Essas
ações simbólicas funcionam
como um lembrete de que
somos capazes de lidar com
desafios maiores, promo-
vendo uma sensação de em-
poderamento. Após um dia
estressante, retornar para
um espaço agradável con-
tribui para a redução da
tensão acumulada e melho-
ra a qualidade do sono. (Es-
pecial para O Hoje) 

Pequenas mudanças no dia a dia podem transformar 
o lar em um espaço que promove bem-estar e equilíbrio

DICA DE FILME
t

A obra dirigida

por Justine Triet 

é capaz de

surpreender até

mesmo quem não

costuma se

envolver em

dramas judiciais

Suspense pode confrontar
seus próprios julgamentos 
e desafiar suas certezas
O longa-metragem venceu o Oscar 
2024 na categoria Melhor Roteiro Original
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De acordo com a Pesquisa
Nacional por Amostragem
Domiciliar Contínua, do IBGE,
Goiás se destacou como o oi-
tavo destino mais visitado pe-
los turistas brasileiros, rece-
bendo 850 mil viajantes em
2023. O número é superior
ao de 2019, quando o estado
recebeu 830 mil turistas.

A pesquisa também reve-
lou mudanças no perfil das
viagens de lazer dos brasilei-
ros. Embora as viagens de
sol e praia continuem sendo
as mais procuradas, elas re-
presentaram em 2023 menos
da metade das viagens a lazer
(46%). Por outro lado, viagens
voltadas à natureza, ecotu-
rismo e aventura, bem como
o turismo cultural e gastro-
nômico, responderam por
22% de todas as viagens de
lazer realizadas.

Esse aumento no fluxo
de turistas contribuiu para
a economia goiana, com um

impacto de R$ 1,2 bilhão.
Contudo, o estado ainda en-
frenta desafios em relação
ao gasto médio dos turistas,
que em Goiás foi de R$ 1.445
por pernoite, bem abaixo da
média nacional de R$ 1.639.
Para elevar esse valor, di-
versas propostas de lei estão
sendo discutidas na Assem-
bleia Legislativa de Goiás,
incluindo a criação de polí-

ticas para promover o turis-
mo aquático, de saúde e a
divulgação do turismo e ne-
gócios nos municípios.

No campo do turismo
sustentável, Goiás também
está adotando medidas para
impulsionar a conservação
ambiental e aumentar a vi-
sibilidade de seus parques
estaduais. Projetos de lei
como o “Programa Parques

de Goiás” visam promover
a preservação e melhorar a
infraestrutura para os turis-
tas. A acessibilidade também
é uma prioridade, com pro-
postas para tornar o turismo
mais inclusivo, especialmen-
te para pessoas com trans-
torno do espectro autista e
suas famílias. 

Por fim, o levantamento
do IBGE mostrou que mais
goianos viajaram em 2023,
com 762 mil deslocamentos.
As principais motivações para
as viagens internas foram vi-
sitas a familiares e amigos
(41,5%), lazer (28,4%) e mo-
tivos de saúde (23,5%).

Esses dados indicam não
apenas o crescimento do tu-
rismo em Goiás, mas também
os esforços do estado para
melhorar a infraestrutura e
se tornar um destino cada
vez mais sustentável e aces-
sível. (Yasmin Farias, espe-
cial para O Hoje)

Essência n 15

Gustavo Silvestre se apre-
senta em Goiânia, com o
espetáculo Metamorfose

no espetáculo cênico,
a narrativa aborda a ex-
periência de um ser que
ao acordar não reconhece
mais seu próprio corpo,
perdendo mobilidade e co-
municação, e precisando
se reorganizar e se adap-
tar. o espetáculo explora
a opressão das estruturas,
arquétipos e símbolos de
poder, e os confrontos
com sonhos, desejos e me-
dos. o solo, que foi levado
esse ano para cinco esta-
dos brasileiros e aplaudido
por mais de duas mil pes-
soas, também já recebeu
o prêmio de júri popular
no Festival imaginarius,
em Portugal. o ingresso
é gratuito. Quando: sex-
ta-feira (8). onde: Teatro
iFg, rua 75, 2-186 setor
Central, goiânia-go. Ho-
rário: 20h.

Show: Júlio 
Lemes Quinteto

o violonista e composi-
tor Júlio lemos apresenta
a turnê nacional e interna-
cional do show de lança-

mento de seu mais recente
trabalho: Júlio lemos - Brasil
acústico. o show traz com-
posições autorais para vio-
lão de 7 cordas com acom-
panhamento de baixo, ba-
teria, flauta e trompete. o
ingresso é gratuito. Quan-
do: sexta-feira (8). onde:
Teatro sesc Centro, rua 15,
setor Central, goiânia-go.
Horário: 20h.

Le CORSaiRe - 
Balé e Orquestra

a Cia Jovem do Teatro
Basileu França, a orques-
tra Filarmônica de goiás

e a orquestra sinfônica Jo-
vem de apresentam o le
Corsaire - Balé e orques-
tra. Mel oliveira é primeira
Bailarina do renomado
Ballet nacional sodre. Co-
nhecida por sua técnica
impecável e carisma no
palco. victor Caixeta é o
primeiro Bailarino do Ma-
riinsky e Dutch national
Ballet. victor é um dos ta-
lentos mais reconhecidos
no cenário internacional
da dança, tendo brilhado
em palcos ao redor do
mundo. vencedor de prê-
mios prestigiados em com-

petições internacionais e
dançando em renomadas
companhias. os ingressos
custam r$ 50 e estão dis-
poníveis na plataforma
sympla. Quando: sexta-fei-
ra (8). onde: Teatro escola
Basileu França, av. univer-
sitária, 1750 - setor leste
universitário - goiânia. Ho-
rário: 20h.

Festival de Humor itine-
rante realiza última apre-
sentação em itaberaí

Com o objetivo de levar
diversão, música e muito
riso para o público goiano,
o Festival de Humor itine-
rante 2024, já rodou por
Trindade e inhumas, com
apresentações de grandes
nomes do humor e da mú-
sica. entre eles estão: Jac-
ques vanier, seu geraldo,
sid Peão, Breno Castro,
guilherme d’ lucca, Thiago
raiz e Jota Pê. o festival
conta com entrada gratuita
mediante a doação de 1
quilo de alimento não pe-
recível. Quando: 12 de no-
vembro. onde: Casarão
eventos, rua Contorno,
Quadra 01, lote 03, vila
isabel,  itaberaí-go. Horá-
rio: 19h30.

O espetáculo explora a opressão das estruturas, arquétipos e
símbolos de poder, e os confrontos com sonhos, desejos e medos

AGENDA
t

CulTural HORÓSCOPO
t

Missa de sétimo dia de ag-
naldo Rayol será realizada
por Padre Marcelo Rossi

a missa de sétimo dia do
cantor agnaldo rayol será
celebrada pelo Padre Mar-
celo rossi e promete como-
ver os fãs e familiares em
uma despedida emocionan-
te. o evento acontecerá nes-
te domingo (10), às 9h, no
santuário Mãe de Deus, em
são Paulo, um local emble-
mático para homenagens e
despedidas. "Convidamos a
todos para a Missa de sétimo
Dia em homenagem a ag-
naldo rayol, celebrada pelo
querido Padre Marcelo rossi.
Contamos com a presença
de todos para que, juntos,
possamos celebrar a vida e
o legado de agnaldo rayol",
diz o comunicado. rayol, um
dos maiores nomes da mú-
sica brasileira, faleceu na úl-
tima segunda-feira (4) aos
86 anos, após uma vida de-
dicada à arte e ao público.

Cintia Dicker, atual de Scoo-
by, fala sobre relação com
Piovani

Cintia Dicker revelou de-

talhes sobre sua convivência
com luana Piovani nas redes
sociais. a modelo é casada
com Pedro scooby, ex-com-
panheiro de Piovani e pai dos
três filhos dela: Dom, de 12
anos, e os gêmeos Bem e
liz, de 9. Cintia compartilhou
como administra sua relação
com a atriz e também falou

sobre sua filha com Pedro,
aurora, de 1 ano. a modelo
afirmou ter uma ótima rela-
ção com luana: “nós temos
uma ótima relação. eu conto
tudo para tranquilizá-la. Fico
imaginando se fosse o con-
trário, a minha filha que es-
tivesse em Portugal. Também
ia querer saber de tudo. Tem

coisas que só nós, que somos
mães, é que vemos”.

Mãe de Sabrina Sato se ma-
nifesta após filha sofrer um
aborto espontâneo

Kika sato, mãe de sabrina
sato, demonstrou seu apoio
à filha após o difícil anúncio
da perda gestacional que sa-
brina vivenciou com seu na-
morado, o ator nicolas Prat-
tes. aos 72 anos, Kika fez uma
declaração emocionada em
um post de um fã-clube da
apresentadora. "Tudo no tem-
po de Deus”. Karina sato, irmã
de sabrina, também compar-
tilhou o post e expressou gra-
tidão pelo carinho dos fãs,
que têm enviado muitas pa-
lavras de consolo à família.
o casal enfrentou esse mo-
mento doloroso após a perda,
anunciada em 5 de novembro,
quando sabrina estava na 11ª
semana de gestação. a notícia
gerou uma grande corrente
de apoio nas redes sociais,
com amigos e seguidores en-
viando mensagens de força
e energia positiva para que
sabrina e nicolas possam su-
perar essa fase juntos.

CELEBRIDADES

Yasmin disse irá pro-
cessar os médicos que
afirmarem que ela reali-
zou uma bichectomia. "Só
deixando claro que vou
processar qualquer 'mé-
dico' que esteja confir-
mando que fiz algum tipo
de procedimento, como
bichectomia. Cansei, ago-
ra vai ser na justiça", es-
creveu ela na noite de
quarta-feira (7).

A influenciadora, que
perdeu 8 kg após mudar
hábitos alimentares e in-
tensificar sua rotina de

treinos, negou que tenha
feito o procedimento es-
tético. O objetivo do pro-
cedimento é deixar o rosto
com maior simetria, mais
magro e fino.

Yasmin Brunet quer processar médicos
que dizem que ela fez bichectomia

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a quinta-feira traz impulsivi-
dade e energia renovada. use
essa força para tomar decisões
importantes, mas cuidado com
reações explosivas. no trabalho,
o dia favorece novas iniciativas.
no amor, paciência será essencial
para evitar conflitos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje, você sentirá necessi-
dade de estabilidade e conforto.
Foque em concluir pendências,
pois a energia do dia favorece
produtividade. no campo afetivo,
conversas sinceras podem for-
talecer os laços.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação estará afiada,
mas procure ouvir mais do que
falar. aproveite para resolver
mal-entendidos ou apresentar
ideias criativas. no amor, um en-
contro inesperado pode mexer
com suas emoções.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a sensibilidade estará em
alta, tornando o dia perfeito
para cuidar de si e das suas
emoções. Questões familiares
podem exigir atenção. na vida
amorosa, demonstre seus sen-
timentos sem medo.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o desejo de brilhar e ser re-
conhecido estará ainda mais evi-
dente. use essa energia para li-
derar projetos ou conquistar algo
que deseja. nos relacionamentos,
atenção para não deixar o ego
falar mais alto.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje, a organização e o pla-
nejamento serão aliados podero-
sos. no trabalho, foque em deta-
lhes para evitar erros. no amor, a
troca de gestos simples fortalecerá
o vínculo com quem você ama.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a busca por harmonia será
desafiada por situações que pe-
dem decisões firmes. no trabalho,
confie na sua intuição para resol-
ver conflitos. no amor, equilíbrio
entre razão e emoção será es-
sencial.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Com o sol iluminando seu sig-
no, o dia trará oportunidades de
transformação. aproveite para eli-
minar o que não faz mais sentido.
no campo amoroso, a paixão es-
tará em alta.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a energia do dia favorece re-
flexões profundas e planejamento
para o futuro. no trabalho, priorize
tarefas que exijam criatividade. no
amor, uma conversa pode trazer
clareza sobre o rumo da relação.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco no progresso profis-
sional será intenso. use o dia para
avançar em projetos de longo
prazo. nos relacionamentos, seja
mais flexível e demonstre suas
emoções com mais frequência.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a mente estará a mil, favore-
cendo ideias inovadoras. aproveite
para compartilhar seus projetos
e ouvir opiniões. no amor, a li-
berdade será fundamental para
manter o equilíbrio.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje, a conexão com sua in-
tuição estará mais forte do que
nunca. no trabalho, confie no seu
instinto para tomar decisões. na
vida amorosa, momentos de ro-
mantismo aquecerão o coração.

Goiás foi o oitavo destino mais visitado pelos turistas brasileiros

Turismo tem crescimento em
Goiás, aponta pesquisa do IBGE

Divulgação/Goias Turismo

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

No dia 10 de novembro, o
Brasil celebra o Dia Nacional
de Prevenção e Combate à
Surdez. Segundo dados da
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), aproximadamente
20% da população mundial,
o que equivale a mais de 1
bilhão de pessoas, apresenta
algum grau de perda auditi-
va. No Brasil, estima-se que
cerca de 10 milhões de pes-
soas, ou 5% da população,
vivam com algum tipo de de-
ficiência auditiva. A OMS
alerta que, até 2050, mais de
900 milhões de pessoas em
todo o mundo estarão afeta-
das pela falta de audição.

A surdez é definida como
a redução da capacidade de
ouvir, levando-se em consi-
deração os níveis de audição
considerados normais. Ela
pode ser leve, moderada ou
grave e pode se manifestar
de diversas formas, seja de
forma congênita ou adquiri-
da, afetando pessoas de todas
as idades. Os impactos da sur-
dez são significativos, preju-
dicando a comunicação, a
saúde, o desenvolvimento
educacional e até mesmo as
relações profissionais.

Segundo Dr. Pedro Ivo Ma-
chado, médico otorrinolarin-
gologista, para avaliar a au-
dição, o otorrinolaringologista

pode pedir exames como a
audiometria. Ele mede o grau
da perda auditiva e ajuda a
identificar se ela está mais re-
lacionada à condução do som
ou a problemas nas células
auditivas do ouvido interno.
“Outros exames, como a im-
pedanciometria, ajudam a
avaliar a movimentação do
tímpano e a função dos ossí-
culos do ouvido médio. Já a
Emissões Otoacústicas Evoca-
das (EOA) e o Potencial Evo-
cado Auditivo (PEATE) são usa-
dos para diagnosticar surdez
em bebês ou em pessoas que
têm dificuldade em responder
ao exame tradicional”.

Em muitas ocasiões, a per-
da auditiva avança de forma
silenciosa, sendo percebida
apenas em estágios mais avan-
çados, especialmente nos ido-

sos. Entre os principais sinais
de alerta estão a dificuldade
em compreender a fala, o fa-
moso “escuto, mas não enten-
do”, e o hábito de aumentar
excessivamente o volume da
televisão ou rádio.

De acordo com o médico, a
perda auditiva é mais comum
entre os idosos devido ao en-
velhecimento natural das es-
truturas do ouvido, um pro-
cesso chamado de presbiacu-
sia. Entretanto, também pode
ocorrer em qualquer faixa etá-
ria devido a fatores como in-
fecções, exposição a ruídos in-
tensos, uso de certos medica-
mentos ou fatores genéticos. 

Além disso, a genética de-
sempenha um papel importan-
te na perda auditiva. Algumas
pessoas nascem com predispo-
sição para perder a audição

devido a mutações genéticas
herdadas. “Se houver histórico
familiar de surdez, é importante
que os familiares realizem
acompanhamento auditivo re-
gular, especialmente as crian-
ças, para que qualquer altera-
ção seja detectada precocemen-
te”, afirma o otorrinolaringo-
logista. Entre as crianças, es-
pecialmente recém-nascidos, a
perda auditiva pode ser detec-
tada desde cedo com o teste da
orelhinha, que é essencial para
um diagnóstico precoce.

A Triagem Auditiva Neona-
tal (TAN), popularmente co-
nhecida como Teste da Ore-
lhinha, desempenha um papel
fundamental na identificação
precoce de deficiências audi-
tivas em recém-nascidos e lac-
tentes, beneficiando tanto as
crianças quanto suas famílias.

Esse exame possibilita a de-
tecção precoce de problemas
auditivos, o que facilita a im-
plementação de medidas de
diagnóstico, intervenção e rea-
bilitação logo nos primeiros
meses de vida.

No Brasil, o Comitê Brasi-
leiro sobre Perdas Auditivas
na Infância (CBPAI) também
defende que a triagem audi-
tiva neonatal seja realizada
de forma universal, abran-
gendo todas as crianças desde
o nascimento até os três meses
de idade. Além disso, sugere-
se que todas as crianças pas-
sem por pelo menos uma au-
diometria no início da fase de
alfabetização, assegurando
que a audição esteja em con-
dições adequadas para o pro-
cesso de aprendizado. (Espe-
cial para O Hoje)

No Brasil, estima-
-se que cerca de 
10 milhões de
pessoas vivam
com algum tipo
de deficiência
auditiva

Aproximadamente 20% da população mundial, o que equivale a mais de 1 bilhão de pessoas, apresenta algum grau de perda auditiva

Detecção precoce da surdez

eSTReiaS
Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17. Direção: Walter salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. gênero: drama, suspense.
Cinemark Flamboyant: 15h30,
18h30, 20h15, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 15h30,
18h30, 21h30. Kinoplex goiânia:
13h, 15h45, 18h30, 21h15. Ci-
neflix aparecida: 16h, 18h50,
21h40. Moviecom Buriti: 16h10,
18h50, 21h10. 

Operação natal (red one,
2024, eua). Duração: 2h13. Di-
reção: Jake Kasdan. elenco:
Dwayne Johnson "the rock",
Chris evans, Kiernan shipka.
gênero: ação, comédia, aven-
tura, mistério. Cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h,
18h10, 21h. Kinoplex goiânia:
16h10, 18h40. Cineflix apare-
cida: 16h45, 19h20, 21h55. Mo-
viecom Burirti: 16h30, 19h,
21h30. 

Arca de Noé (arca de noé,
2024, Brasil). Duração: 1h35.
Direção: sérgio Machado, alois
Di leo. elenco: rodrigo santoro,
Marcelo adnet, Keith silverstein.
gênero: animação, musical,
aventura. Cinemark Flam-
boyant: 15h, 17h40. Cinemark
Passeio das Águas: 14h50,
17h10, 19h30. Kinoplex goiânia:
15h, 17h. Cineflix aparecida:
15h, 17h15.  

eM CaRTaZ
Terrifier 3 (Terrifier 3, 2024,
eua) duração: 2h 05min. dire-
ção: damien leone. elenco: lau-
ren lavera, david Howard
Thornton, Jason Patric. gênero:
Terror. Cinemark Flamboyant:

16h35, 19h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 15h10, 18h. Ki-
noplex goiânia: 21h10. Cineflix
aparecida: 22h. Moviecom Bu-
riti: 21h25. 

Todo Tempo Que Temos (We
live in Time, 2024, reino unido)
duração: 1h 44min. direção:

John Crowley. elenco: andrew
garfield, Florence Pugh, adam
James. gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 18h50,
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 20h45. Kinoplex goiânia:
19h, 21h20. Cineflix aparecida:
17h10, 19h30. Moviecom Buriti:
16h50, 19h10. 

Som da Esperança: A histó-
riade Possum Trot (sound of
Hope: The story of Possum
Trot, 2024, eua) duração:
2h15min. direção: Joshua Wei-
gel. elenco: nika King, deme-
trius grosse, elizabeth Mitchell.
Cinemark Flamboyant: 14h10. 

Venom: A Última Rodada (ve-
nom: The last dance, 2024, eua)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, alanna ubach. gê-

nero: ação, comédia, fantasia.
Cinemark Flamboyant: 14h,
15h10, 16h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h30. Kinoplex
goiânia: 14h30, 16h50, 19h10,
21h30. Cineflix aparecida:
16h50, 19h10, 21h30. Movie-
com Buriti: 17h15, 19h30,
21h45.  

Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, 2024, eua). Duração: 1h42.
Direção: Chris sanders. elenco:
Pedro Pascal, Kit Connor, Bill
nighy. gênero: animação, in-
fantil, aventura. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h. Kinoplex
goiânia: 16h10, 18h20. 

A Forja - O Poder da Trans-
formação (The Forge, 2024,
eua) Duração: 2h 03min. Dire-
ção: alex Kendrick. elenco: ca-
meron arnett, Priscilla c. shirer,

aspen Kennedy Wilson. gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
16h10. Cinemark Passeio das
Águas: 18h20, 21h15. Kinoplex
goiânia: 20h30. Cinemark apa-
recida: 19h25. Moviecom Buriti:
18h40. 

Não Solte (never let go, 2024,
eua) Duração: 1h 42min. Dire-
ção: alexandre aja. elenco: Halle
berry, Percy Daggs iv, anthony
b. Jenkins. gênero: Terror. Ci-
neflix aparecida: 14h40, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h20, 21h35. 

Tudo Por Um Pop Star 2 (Tudo
Por um Pop star 2, 2024, brasil)
Duração: 1h 14min. Direção:
Marco antonio de carvalho.
elenco: gabriella saraivah, bela
Fernandes, laura castro. gê-
nero: comédia, Família, Musical.
Moviecom Buriti: 15h30.

tCINEMA

Reprodução/Canva

O público

acompanha a

transformação da

protagonista em

uma das maiores

ativistas dos

Direitos Humanos

no filme brasileiro

‘Ainda estou aqui’
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Luana Carvalho

O final de ano é um período
de movimentação intensa
para o comércio, mas também
exige cautela redobrada dos
pequenos empresários. Espe-
cialistas alertam para a ne-
cessidade de um planejamento
detalhado para evitar surpre-
sas financeiras no fechamento
do ano. Seja para quem con-
seguiu bons resultados ou
para quem ainda luta para
equilibrar as contas, as ações
de curto prazo podem ser de-
cisivas para garantir que a
empresa termine o ano de for-
ma positiva.

O último trimestre do ano
traz consigo uma série de de-
safios para micro e pequenas
empresas (PMEs). Além do
aquecimento natural do mer-
cado com as festividades de
Natal e Ano Novo, esse período
exige atenção especial em re-
lação à gestão financeira e à
organização estratégica das
operações. As vendas podem
disparar, mas isso não signi-
fica, necessariamente, que a
empresa está com a saúde fi-
nanceira em dia. Pelo contrá-
rio, o aumento das receitas
pode ser seguido por um au-
mento proporcional dos cus-

tos, o que, sem o devido con-
trole, pode colocar em risco o
resultado final do ano.

A consultora e educadora
financeira Daiane Alves apon-
ta que muitas empresas co-
metem erros comuns nessa
época, influenciadas pelo oti-
mismo das festas. Daiane diz
que os principais problemas
enfrentados pelos microem-
preendedores são o descon-
trole de gastos, a falta de pla-
nejamento de estoque e a ges-
tão inadequada do fluxo de

caixa. Ela destaca que, para
evitar esse tipo de problema,
é essencial não apenas moni-
torar de perto as finanças,
mas também tomar decisões
assertivas com base em dados
concretos e em um planeja-
mento estratégico alinhado
com a realidade do negócio.

Separando as 
finanças pessoais 
das empresariais

Um dos erros mais comuns
entre microempresários, espe-

cialmente durante o fim de ano,
é a mistura das finanças pes-
soais com as corporativas. O
clima festivo pode levar o em-
preendedor a utilizar recursos
da empresa para fazer compras
pessoais, como presentes de
Natal ou despesas com festas.
Essa prática pode comprometer
a saúde financeira do negócio
e gerar problemas ainda maio-
res no futuro.

Daiane Alves alerta que é
preciso ter disciplina para não
ceder a tentações e separar
completamente as finanças
pessoais das empresariais.
“Durante o período de festas,
a tentação de usar os recursos
da empresa para gastos pes-
soais é grande. Porém, é fun-
damental que o empresário
tenha consciência de que cada
real gasto na empresa impacta
diretamente no fluxo de caixa
e no cumprimento das obri-
gações fiscais e operacionais”,
explica a educadora financei-
ra. A recomendação é que,
para não misturar as contas,
o empresário separe sua re-
muneração pessoal da verba
de operação da empresa,
criando uma conta específica
para o negócio.

Gestão do fluxo de caixa
O fluxo de caixa é, sem dú-

vida, a principal ferramenta
de gestão financeira para as
PMEs. Durante o último tri-
mestre do ano, a alta demanda

de vendas pode gerar uma
falsa sensação de que o negó-
cio está em plena prosperida-
de. No entanto, a necessidade
de maior investimento em es-
toque, logística, infraestrutura
e contratações temporárias
pode fazer com que os custos
aumentem de forma inespe-
rada, comprometendo o equi-
líbrio financeiro da empresa.

Fabio Comitre, especialista
em serviços contábeis, enfatiza
a importância de manter o
controle rigoroso do fluxo de
caixa. “Nada pode atrapalhar
o acompanhamento do fluxo
de caixa, nem mesmo as festi-
vidades, eventos ou feriados.
É preciso elaborar e revisar
constantemente esse planeja-
mento para garantir que o au-
mento nas entradas financei-
ras também seja acompanha-
do de uma gestão eficiente das
despesas”, afirma Comitre.

A consultora Daiane Alves
complementa dizendo que,
sem um monitoramento cui-
dadoso, o aumento nas vendas
pode ser ilusório. “Se as des-
pesas não forem controladas
de forma rigorosa, elas podem
corroer a margem de lucro e
comprometer o caixa da em-
presa para o próximo ano”,
alerta. Por isso, é necessário
acompanhar diariamente as
receitas e despesas, garantindo
que não haja surpresas no fe-
chamento do período. (Espe-
cial para O Hoje)
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Negócios

Especialistas
explicam como
equilibrar as
contas e evitar o
impacto negativo
das despesas

Como PMEs lidam com dívidas no
fim de ano para ter sucesso em 2025

De acordo com
pesquisa, cerca de 40%
das pequenas empresas
enfrentam dificuldades
financeiras no último
trimestre do ano

Fotos: iStock 
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Concursos

A PPSA (Pré-sal Petróleo
S/A) realizará, nos próximos
meses, seu primeiro concurso
público com o objetivo de con-
tratar 100 empregados de ní-
vel superior a partir de 2025,
além de formar de cadastro
reserva . Nesta quinta-feira
(7), a empresa contratou o Ins-
tituto de Desenvolvimento e
Capacitação (IDCAP) para pla-
nejar, organizar e realizar o
concurso. O edital será lança-
do até o final do ano.

Segundo a presidente in-
terina, Tabita Loureiro, o
concurso foi dimensionado
para atender ao aumento
das atividades da empresa.
“Hoje temos um quadro de
63 colaboradores para fazer
a gestão de 24 contratos de
partilha, atuar nos acordos
de individualização e co-
mercializar as cargas da
União. Os próximos dez anos
são de crescimento, tanto
na gestão quanto principal-
mente na comercialização

das parcelas de petróleo e
gás natural.” 

Tabita continua: “Sem au-
mento de pessoal não iríamos
conseguir continuar represen-
tando tão bem a União. A PPSA
tem uma missão única e um
excelente clima de trabalho.
Estamos com uma enorme ex-

pectativa em relação ao suces-
so deste concurso”.

Distribuição das vagas
As vagas estão distribuídas

entre os cargos de advogado,
analista de gestão corporativa,
analista de tecnologia da in-
formação e especialista em pe-

tróleo e gás, com atuação em
diferentes áreas da empresa.
As vagas são para trabalhar
no Rio de Janeiro.

As provas acontecerão no
primeiro semestre de 2025 e
poderão ser realizadas no Rio,
São Paulo ou Salvador. Haverá
uma prova objetiva para todos

os cargos. Candidatos para as
vagas de advogado e especia-
lista em petróleo farão também
uma prova discursiva. Das va-
gas ofertadas, 5% serão ofere-
cidas a pessoas com deficiência
(PCDs) e 20% a candidatos au-
todeclarados negros. (Especial
para O Hoje)

Os cargos que se-
rão abertos por
meio do certame
na Pré-sal Petróleo
S/A são de nível
superior

PPSA fará o primeiro concurso
público com abertura de 100 vagas

Segundo a 
presidente interina, 
o concurso foi
dimensionado para
atender ao aumento
das atividades 
da empresa

Fotos: Divulgação/PPSA
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